eme 


Do Ra a | POR do 125 e NBDAS GV sb 
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: ETs 


o 


ruin a 28 damaio 


acabo. EN Ga Cotas 
ao ensino secundario, ás asso: 
cos, aos conselhos de pr: 
tico; 9/7 est ral 

Póde 


er-se que, não obstante as mui 


reuniõos das commissões, que foram 93 mais | |, 
que assessões publicas, nada importante se fez 


n'esta sessão de 1863a 1864. 
No encerramento, o duque de Morny pro- 


nunciou um discurso, resumind uação, e 
aconselhando aos seus colleg; e pese 
de todo o espirito de partido o prosigam na reá- 


lisação do bem, sem se óccuparem de theorias 
Politicas, que não são d'estetempo. Diz M. di 
orny que a liberdade não é filh: 

aões violentas, e que, quandose qi -. 
debaixo da agitação ruidosa do Forum, dand 
lhe para protectores os tribunos da revolução a 
experiencia provou logo que a 3 
n'um regimen superior ás suas, forças e ao seu 
temperamento. À liberdade que dura é míai 
obra dos tempos que dos homens. Consoli 
e desenvolve-se quando o po 8 
se interessam na sua existencia, p) 
lealmente e respeitando as instituições. A li- 
bordade,pastando então para os costumes,fál- 
Ia-se menos n'ella, mas sente-se mais. e 

Tudo isto é muito bem dito e muito bem 
expresso, mas oque é certo éque a liberdade 
deque'góza a França com o governo de Napo- 
leão Ill se parece muito pouco com a pintura 
feita pelo presidente do corpo legislativo. 

No momento em.que M. de Morny declara- 
va & sessão encerrada e que os deputados féste- 
javam as férias com vivas ao imperador, entra- 
va Mr. Thiers na sala do palacio Bourbon. 

Como se tinha espalhado o boato quo elle 
pronunciaxia um discurso contra os actos dos 
seus collegas partidarios- do governo, muitos 
deputados lhe sorriram na cara, como para lhe 
dizer que chegára tarde. - dai, 


A 


TETO 


PREÇO DA ASSIGNATURA | 


Numero avulso 40 


2.º: do saber-so so a Dinamarca, depois 
dos sacrifícios que lhe são impostos, deve pa- 


ra não julga equitativo do oo 


queza e allemã deve. a 


votar junta ou separa 


evo. 
pod: 
ques! 

ar 


- potencia maritima, e, não: obstante, | 


mente a Prussia,querem tir: 
foi para chegar a este re: 


ettori 


o Go 


o guia 


| Uma 


tne 


suas pi 
ca. Diz so 


peremptoria, 
efectir. o, 
| oPa erto que a França, 


principios, propozera que as: populações . 
teressadas fossem convidadas a pronunciar-se 


Já ha oito ou dez dias tinha acontecido o 
mesmo-com M. Julio Favre, quando se discutia 
o orçamento. «+. use 

Desde segunda-feira a maior parte-dos di 
putados tem sabido de Pariz para os seus 
partamentos. Um grande numero d'elles. 
parte dos conselhos geraes e tra 
reeleição. Ex, solid 

Espera-se uma; lucta muito animada na 
maior parte das localidades, pois que, os eleito-. 
res não querem ser levados á urna como car-, 
neiros'conduzidos ao curral, segundo a vonta-. 
de do seu pastor (os prefeitos). 

Em uma das ultimas sessões do corpo le- 

. gislativo tractou-se da instituição dos cheques, 
oubilhetes, pagaveis no portador, passados pelos 
individuos que teem fundos nos Bancos. 

O governo nomeou uma commissão para 
estudar minuciosamente a questão e ao mesmo 
tempo estudar a questão dos, Bancos e o pro- 
blema da pluralidade d'estes estabelecimentos 


de credito. * “Pp 


O encerramento dg sessão do senado terá 
lugar manhã. 
> Apresentou-se no palacio do Luxemburgo 
(palacio do senado) uma petição tendente a pro- 
hibir aos jornaes a apreciação dos debates par- 
Iamentares, porém esta petição não foi discu 
tida, ' E 
Este adiamento é talvez de bom agouro 
ra a cansa da liberdade de discussão, e 0 go- 
verno e o senado devem felicitar-se por tereta. 
comprehendido a inopportunidade de seme- 
imperador e a imperatriz foramno do- 
mingo Er ÓTTES Prá lista do con- 
curso regional dosdepartamentos do Eure, do 
Sena inferior, do Calvados, do Orne e da 
Mayenne: a a e HZ O 
Acompanhados 
do inferior, de 1 
“cultura, commercio.e obras | 
Fremy, do general Fleury e algumas pes- 
soas da sua corte, o imporad: re a impera- 
triz foram directamente a Evreux, onde teve 
lugar uma festa esplendida, a que assistiram 
todos os prefeitos dos departamentos, os prin- 
cipaes magistrados dos tribunaes jmporides, 
os generaes commandantes das divisões e sab: 
divisões militares, e todos os fanccionarios do 
Eure e departamentos visinhos, - 
Depois do ter distribuido algumas conde- 
corações e ouvido muitos discursos, o impe-. 
rador e a imperatriz regressaram a Pariz, 
onde jantaram. alo É 


TT 


D'aqui a dias toda a corte sahe das: Tu- 
Jherias para Fontainebleau, - 

Fallurei agora da grande questão do “dia, 
que é a conferencia de Londres. 
Sabemos finalmente os resultados d 


namarca, o qual ficaria ligado un 
To laço da união pessoal 
Os plenipotenciari 
AGR ie separação absoluta dos 
ucados com o duque de Augustemburgo por 
soberanaismismuts abqeisoesd & obipis 


prussianos 


ido do Schi 


cins bd 


Eo Oppoem. 


» | votação, se 


'sobre-a eua propria sorte. Esta proposta ao 
principio causou. admiração aos plenipoten. 
cinrios, mas: depois, com a reflexão, vieram, 
as adhesões, e multiplicaram-se a“ ponto -que 
ninguem hesita em acreditar no bom exito da 
proposta franceza. Segundo julgo, é segun- 


s 
Dos de Pariz e de Londres'são' desinte- 


gar as despezas da guerra, o que a Inglater- 


8.2 A da delimitação de fronteiras entro 
a confederação e a Dinamarca, em que os 
| plenipotenciarios discordam. 
“42 À de saber so a população flnamiare 


rão “tompo. 
do “presumir Ique appareçam 
mi Ui “se tracte de 


ste o provei que a Alemanha, e principal. 
a guerrgactual, 
lo que Jo gó-| 
verno prussiano chamou, na semana ultima,, 
erlin o duque de Augustemburgo, promet: 
e i o 'de certas con- 

ia a fazor nó 


nham instrucções para tractarem. 


a prolongação do armisticio, contra o qual, 


quezes e os alemães sê pronunciarâm, 
+ M. de, Bernstorf! propoz depois um 
misticio com: praso indefinido e condi 


ma assemblea. 


| “Taes são os 


detalhes UEL da sessão 


squeixascontra os p 
dos de continuarem « 


des, Acgusam-nos, além d'isto, 


lhes fazem sombra. 4 
Por outra parte, as cartas officiaes o p 
(ticulares dão-conta de uma «especie de aba- 


imento em torno do rei Ch Este he 
Sad RO RE RI 


poder está menos afiastada do que se suppõe. 
E' para notar que a rainha Victoria está mais 
desanimada qué nunca, mais triste, mais affas- 
'tada, e falla-se de novo, com persistencia, de 
uma proxima abdicação. ge 

* Asmoticias-de Italia são muito incertas, 
Hontem fazia-se correr na bolsa o boato da 
morte do Papa ; hoje um telegramma chega- 
do de Roma diz-nos que Pio IX,senão resta - 
belecido, pelo menos muito melhor, tinha fi- 


:| gurádo (sie) na procissão da capella sixtina, 
Prfándo 0.85. Sacramento, seguido pelos ge-, 
ne 


Santo Padre 


m «chamar o 
scutida em con- 


pois não se importa de ir a Roma. 
* Odinheiro deS. Pedro deu ao Papa, em 


0) epocha em que esta operação financeira e 


cias 37 milhões e 634:000 francos, 
5: 


theologica principiou (setembro de 1859) tem 
feito entrar nas caixas das finanças pos 


As provincias do reino-de Italia, limitro 
phes da fronteira romana, acabam de ser in- 
uictadas com a passagem de um novo bando 
lo ladrões, entro os quaes se acham muitos: 


- | estrangeiros bespanhoes ebelgas. Se as infor- 


ítica mações quo me fornecem a esto respeito são: 


cotas sobre a conferenci 


os da Prusgia 
AN ne 


> 


=| exactas, 


dres,que me dá algumas particularidades exa- 


a | eyacuaria “Roma immediatamento.. 


profento E 
esa dore-; quadra comandada pélo irmão do s.M. 


esta expedição tem ligação com 
conspiração burbonica do barão Cose re 
* Não deixa de continuar a tractar-so da 
entualidado da morte de Pio IX. No caso do 
nclave dar ao Papa um successor que pare- 

sao animado de sentimentos pouco benevolos 
para com a França,o nosso corpo de rias 
ia 


a 


não abandonaria o territorio pontifício e toi 
ria posição em Civita Vecchia. ' 
'—Asmotícias de Napoles são insignificantes. 
Acaba'de se dar um conflicto em Dresda, 
aproposito do orçamento da guerra. À cama- 
ra dos senhores concedeu fundos que a dos 


deve oruzar no Catte; 


acompanha S. A. R. na qualidade de 
tario. ' ' 


corpos de tropas noruegueza a 
| Christiania e outros diversos acampamentos, 


ou menos a 6:000.homens. ué 
ga volta de Christi 


Julga-só que, na 
no dia 10, orei se dirigi t 
|go a fim de passar elle proprio rovista é ei 


| QUINTA FEIRA 9.DE JUN 


conhecer que certos. pontos. da proposta do 
conde Russell podiam ser tomados em conside- está a ponto de introduzir na Russia impor- 
ração e discutidos, mas disseram que não ti-|tantes modificações no regimen actual da 


' Por seuturno os. plenipotenciarios. dina- | dous synodos, um em S. Petersburgo e o ou- 
marquezes recusaram explicar-se sobre a|tro em Varsovia para a Polonia. Estes dous 
proposta [dos neutros em quanto os repre-|synodos seriam! compostos dos bispos dos 
sentantes da Allemanha se não pronúncias-| dous paizes e de notabilidades catholicas e: 
sem claramente. Foi, pois, necessario adiar o|colhidas pelo czar. O synodo estabelecido 
“| debato até-á chegada das instrucções para| em Varsovia terá por presidente um primaz 
-|que os plenipotenciarios germanicos saibam | e designa-se 
. | em que terreno devem caminhar. - 

'» Mo de la'Tour d'Auvergne propoz então 


porém, nas condições actuses, os dinamar-| nas doente e logo que esteja bom voltará a 


determinadas de renuncia prévia. O' dobate | ordenado pelo” principe Co: 


gue, ficando a decisão adiada para a proxi-| Os eleitores chamados a votar eram em nume- 


a e prender sem | | a 
direito os empregados dinamarquezes que | com o auxilio dos reforços chegados de Pran- 


| ser nomeado governador da Algeria. O ma- 


rias inquieta- |! 


quatro rmezes, 2.150:520 francos. Desde; a| 


ára dever recusar. Esta ultima) 


O principe almi tem junto do sium | 
dosprincipaes funccionarios do: ministerio dos 
estrangeiros. da Suecia, M. Sandstromes, 


O cffectivo d'estas tropas monta pouco mais. 


igirá para Gothembur- 


HO DE ISS | 


UP di 


“Dizem de S. Petersburgo que o governo |. 


Annuncios q “Sorrespondencias, 


Repoti era . 
Annuncios de'sabida de navio, cada um 


- PREÇO DOS. AKNUNCIOS, nro. 


Ossnrs. assignantes gozam 25 


“A care é cara porque épotica, porque é dispen- 


diosa a sua producção, e porque n'ella influem as leis: 
pane economicas que actuam sobra os preços de to- 


as as cousas. Querer, em nome dos productores, que. 


[> do bencfício, 
bem como as publicações litterarias. 


40 16io , 
% a 
190 > 
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esperar, e de certo será no sentido de tomar 
energicas providencias para prevenir novos 
disturbios, para que cesse a interrupção n'um 


igreja catholica. Pareco que se tracta de cregr | seja alto o preço dos cerenes, e para isso so mantenha | serviço que não póde ser adiado sem se pre- 


ara futuro 


pi primaz da Polonia 
o bispo de Lublin. Ega 


no desagrado. Não ha nada d'isso. Está ape- 


“continuar o seu regimen de 
acto diz tudo. 


sobre esta proposta não teve resultado por| cia das authoridades constituidas, correspon- 


lta de instrueções do governo de, Copenha-| deu completamento aos desejos do Hospodar. ie 
elle 


ro de 766:905. D'eáte numero 713:235 res 
ponderam sime'só-57 disseram não. Houve 
53:563 abstenções. De resto “reina ô maior 
aiz, onde q principe reinante pa- 

amado. Ei 
ões da Africa continuam no 

esmo estado. o Sp 4 ] 
Na Algéria, os fitas resistem ainda, mas 


| ga, vaiimmediatamente organisar-se uma co- 
lumna destivads a operar contra esta tribu re-|- 
| belde. “Os flittas “mostraram “sempre mui 
imosidade contra os francezes, 


ol. Falla-se, para substi- 
olissier, no general Mao- 


Mahon. Ra, qo 

| "O general Bazaine, que tão habilmente tem 
conduzido a guerra do Mexico, será promovi- || 
do ao marechalato, e poderá ser que aconteça |. 


rechal Niel não tardará a ser, segundo dizem, 
ministro da guerra em substituição “do mare- 
chalRardon. se R 

k Em Tun da nito está nada torminado 
earevolta continúa. Não é preciso acrescen- | ' 
tar quo a situação está muito complicada. A 
pordóm é mantida em Tunis,mas todo o interior 
está em poder dos insurgentes. Os europeus 
que babitamasdiversas praças do littoral fe- 
charam os seus aridazens e refagiaram-se a |! 


P 


Lel permanente de cereses 
F, em ss 4 Ri] 
nrHE oop sol 
(Continundo don. 127) 


A nossa agricultura é muito pobre do gados, e 
é esta uma causa do sem atrazo consideravel e da 
ouca produetividade das terras; a causa principal 
de pão ser granda a industria pecuaria êntrs nós É 0 
censumo diminuto que se faz da carne, 6 o nenhum 
scrupulo dos consumidores no cscol 
zem uso. Assim ha aqui duas condi 
de quo dependem a alimentação publica e os progres- 
sos agric: para haver verdadeiro progresso agri- 
cola é preciso que augmente o gado, e para augmen- 
tar o gado é necessário que cresça o consumo da car- 
no; pór outro Indo para que cresça o consumo da 
carne é indispensavel que u agricultura a produza 
em quantidades crescantes, aporfeiçaando as qual 
dades e melhorando as condirões economicas da pro- 
dueção. Como se vê, tudo se liga na economia de uma 
nação, tudo está em mutun dependencia: o progress 
não póde ser parcial, ha-do necessarinmente mani 


tar-se ao mesmo tempo em tudo, Provotar o prog; 


o 
8 


o 


Cotreu-o boato de que Moúrawieff cabira | transacções commerci 
a move o augmento da for! 

ção pai 

do gado, 

comtudo int 


Na Romsnia, o-resultado do plebiscito | de princi 5 no; 1ólo; iondo se produziram ns 
ba vigilan- | Sorragen pplicadas á sua alimentação, e que, pará 
S0D& VIgUAN- | q fortilidado do solo crescer, é indispensável empre- 


gar n'elle estrumes, 


noso territorio, e d'abi resulta não crescer mas an- 
tos diminuir a fertilidade do solo arnvel, principal- 
mente nas duas regiões do centro e doul, onde a 


tura exige do solo muito mais do que lhe resti- 
[fue (86 tomarmos os dados ministrados pela esta- 
u as 

exactos, nos dão umã ideia aprô 

* | acharemos a prova do quo acabamos de afirmar. 


ficos musulmanos. O paiz que Ri 


correspondente) — Onde estamos ? para onde 
vamôs ? “A Academia emigrou de Coimbra 


“| suficientes para' a policia da “cidade, não 


tarde para o Porto, parto da forçado 5 de'in- 
fantoria, que para aqui veio em 29 ou 30 de 
- | abril ultimo. so x 


lhos universitarios serão continuados, como é 
de maxima conveniencia para tantas pessoas, 
que nisto interessam, e muitas das quáes os- 
tão sofirendo com esta interrupção, tendo já 
5 
estudantes, que haviam tirado ponto para os 
Beus actos, e que foram avisados para não pro- 
seguirem no estudo de taes pontos. 


trabalhos ordinarios, é tambem indispensavel 
pelas assuadas que continuam a ser foitas 4 
força mi 
socogo público. - 
teiros quasi junto-dos soldados de cavalleria, 


desassocegada ! E a tudo isto mostra-se im- 


; r que uma e outra são absurdas. 
O que nés precisamos é augmentar o bem-estar 


s industrias pecuarias, favorecendo 6 commercio pe- 


O augmento do gado pro- 
idade do solo; a exporta- 
nglaterra, excitando a creação e engorda 
derosamente og progressos, E” 
1 que os agricultoresnão esque- 
exportado vai um certo numero 


PELO esses principios/ 

pao depois de alimentar uma cabeça de gado 
icou depauperado. 

'Temos muito pouco gado para a extensão do 


a oflicial, os quaes, embor: rigorosamente 


da da vordade, 
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INTERIOR 
pro “Provincias ) 


COIMBRA 8 DE JUNHO — (Do nosso 


or causa da chegada da tropa. Terão de emi- 


“[obstante ter hontem sahido, no comboio da 


Temos toda a confiança de que os traba- 


ido prejudicados mais immediatamente os| 


"Sea Universidade deve continuar os seus 


immediato procedimento contra os crimino- 
os e contra Os que so tornam seus cumplices 


litar incumbida da manutenção do 
publico. Esta noute deitavam-se mor- 


continuou no largo da Feira-uma multidão 


probibida a importação ; pedir, em nome dos consu-| judicar gravemente o serviço academico no 
midores, quo se prohiba a exportação do gado para” 
|o preço da carne baixar, ó refutar uma pela outra 
Pretenção, é 
= 

do povo, para que elle consuma carne, pagando-a por 
um preço que remunere à agricultura das despezas e 
trabalho empregados em a produzir ; é desenvolver 


proximo futuro anno lectivo. 

" — Tambem soubemos o que deu motivo 
á grave desintelligencia que teve lugar entre 
o vice reitor e a faculdade de philosophia. O 
spr. dr. LeRo, allegando a impropriedade da 
casa em quo são feitos os actos d'aquella fa- 


Ta facilidade das communicações e pela liberdade das | culdade, que, além de escura, lhe faltam todas 


as boas condições para actos tão importantes 
como aquelles, acrescendo ainda o ecco, que 


alli se sênte, demonstrou a convoniencia do ' 


que os actos fossem -feitos nas salas do mu- 
| seu, onde as aulassão:em < 
se: acham todos“08 
“e/exemplares:'de historia natural, à vista dos 


capacidade dos examinandos. 

De certo que o'gnr.' doutor Leão funda- 
mentou cabalmente a sua proposta, que o enr. 
vice-reitor julgou attentatoria dos estatutos, 
cuja execução lhe cumpre manter, e n'este jn- 
tuito oppoz-se ao proseguimento da proposta. 
À discussão tornou-se então acalorada, com o 
que s. exc.*se julgou offendido, Mas podia a 
proposta ter seguido os seus tramites, e sobres- 


o assentimento do governo, e assim acabava a 


“| responsabilidade do respeitavel chefe da Uni- 


iversidade, para quem parece estarem sempre 
eservadas as mais melindrosas crises, com 
que tanto soffre o seu bondoso animo, 

— Hoje dizia-se que se realisaya à 
demissão do gnr. governador civil. Não a de- 
sejamos, porque nos não demoveideia alguma 
de hostilidade a s. exc.*; mas, se tenta con- 
servar-se à testa do districto, é indispensa- 
vel mudar o seu systema governativo, que 
está desagradando a gregos e troyanos, e 
compromette altamente a sua dignidade pes- 
soal e a respeitabilidade do cargo de delega- 


tes meios desautora, desantorando-se a si. 

| Todas as authoridades, tanto a academi- 
ca como a civil, a judicial e a militar, devem 
prestar-se reciproco auxilio, e ser unanimes no 
concurso de providencias para a cessação d'os- 
te estado tão anormal, e que tanto nos está 
aviltando perante o paiz. 

—No lyceu normal de Coimbra continuam 
os trabalhos da matricula dos examinandos 
ordinarios e voluntarios para os exames, que 
proximamente vão começar." Foi uma fortuna 
que não chegasse alli a suspensão do serviço 
publico. R. 


REGOA 7 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente) — À escacez de noticias, de 
que não pouco nos temos queixado, já fez com 
quo deixassemos de enviar nã semana finda a 
nossa correspondencia. é 5 
“Pouco perderam os leitores com isso, por- 
que emfim uma correspondencia de provincia, 
afóra algumas epochas peculiares a cada uma 
d'ellas, é sempre destituida de interesse, por 
ter de ordinario de circumscrever-se à nu 
ção de factos occorridos na localidade aonde 
escripta, ou suas proximidades. Todavia, 
por haver mais, mas por satisfazer á mis 
de que aillustrada redacção d'este jornal nos 
encarregou, diremos alguma cousa. 

Por mais de uma vez temos feito ver o 
quanto é arriscado fazer desde já um juizo da 
novidade pede ea razão é, como os leito- 
resmuito bem sabem, porque d'aqui até que 
ella se colha está sugeita à innumeros con- 
tratempos, dos quaes basta que se dê um 
d'elles para destruir os calculos que mais 
aproximados se façam sobre a sua quantida- 
de e qualidade. 

Apesar d'isso, baseando-nos nas informa- 

ções de pessoas fidedignas, quasi que podemos 
affiançar que cste anno a cifra do arrolamen- 
to pouco excederá (se exceder) a duas terças 
partes da do anno passado. 
A falta de igualdade na nascença c o 
muito que teem sofírido os vinhedos dos altos 
com o mau tempo que lhes tem corrido concor- 
rem poderosamente para que se dê esta difto- 
rença. A sua qualidade, se fôr boa, compen- 
sará o lavrador da sua pouca quantidade, 
pois fará com que o seu preço se eleve, o que 
não aconteceria por certo com a abundancia, 
que, produzindo um desequilibrio entre a pro- 
dueção e'0 consummo, forçosamento havia de 
acarretar comsigo o barateio do genero. I' a 
isto a que se limita por emquanto a nossa 
opinião. Póde ser que tenhámos ainda de a 
modificar, mas se isso se tornar mister, ne- 
nhuma duvida teremos em o fazer, 


el a authoridade administrativa, que só 


so n'um ramo da agricultura ou da industria é que força para tirar a força ! Não é a ani- 
gobre a prosperidade geral do paiz. E! pó e Abiidáido contra o chefe administrativo do dis- 
a exportação do gado bovino, para Tnglato E : 

influir” no progresso agricola, principalmente do Hola qu 


te de Portugal;excitando a producção. 
do gado, devendo d'ahi resultar augment; 
das povoações ruraes, é como consequen: 
tono cónsumo da: carne dentro do paiz: - 


A exportação do norte pela barra do Douro; co: | te 


meçada apenas em 1847, tem crescido com, grando 
rapidez, como se póde ver pelo seguinte mappa. 


Numero medio . , Média 

a los 

Annos cabeças valores 
por sono 


por anno 


pi 


a usão, que tação muitas vozes 
quando se truta da exportação de substancias alimen- 
tares, se tem já manifestado ácerca da exportação do 


ti 
rio publico, e, abstrahindo dos elementos pro- 


Tá intentar 
cendo a acção da 
ray! 


aratorios do processo, que lhe deviam ser 


o Just 


a, q 
ou! 


juando se 
tros. >; Read , SE 
Sabemos agora(3 horas da tarde) que 


fd) claustro assignou à representação no go- 
Re | verno, dando o motivo, por que deliberou a 


ão dos actos, cuja suspensão fica 


ub- 


E holaseo que fonte. 
A debito 'do govorno não sb fará | 


Respeito a commercio nada ha a dizer 

São tempos mortos em que as transacções 
são raras. Quem tinha necessidade de ven- 
der já vendeu. 

A aguardente nacional tem regulado de 
185 a 1908000 réis, mas agora, á vista dus 
noticias que vogam do muito que teem sot- 
frido os altos, que são os que mais forne- 
cem d'este vinho. proprio para a queima, es- 
pera-se que os seus possuidores a reputem 
melhor. As guias correm hoje por 35800. 
réis o poucas apparecem á venda. 

A conservação d'este elevado preço é de- 
vida no bom estado de navegação em que o rio 
se tem sustentado, e que tem dado lugar a que 
so tenha carrogado quasi todo o vinho que se 
achava no Douro (e fóra d'elle). E' este um 
genero de commercio com que muitos pode- 
riam ter enriquecido se tivessem querido arris- 
car quantias fortes comprando as nas ocasiões 
em que ellas, com estes vaivens da passagem 
do projecto da liberdade do commercio, se tem 
chegado a vender por 28000 e 28400 réis, A 
camara trobalha, apesar do que por ahi dizem 
em contrario, em melhorar as fontes já exis- 
tentes, em quanto que os seus reditos lhe não 
permittem fazer outras novas. 

A das Adegas sabemos nós que vão levar, 


e | por meio de um encanamento, para defronte 


do quintal do sor. A. P. Canavarro, pondo-a 
assim em condições do publico, que da sua 
agua se servo, poder bebel-a senf nausea, o quo 

o acontece hoje que ella mais parece um 


A estrada que vem do Villa Real e que 


do de confiança do governo, a quem por es- - 


3 amphitheatro,e onde * 
umentos, apparelhos 


'quaes poderia-mais facilmente ser avaliada a 


tar-se na sua execução em quanto não tivesse - 


atravessa esta villa acha-se em certos pontos o snr. procurador regio, tomando em consi- mais material de ferro e madeiras apparelha- 8 
intransitavel no rigor do inverno e na estação deração a ideia que suggorimos p so darem das. Este Dater é conduzido em dous nã- º 
calmosa,ora por causa dos immensos lodaça: lugáres repeia don ãos membros fr Vos, quo gpad! api em viigem. s 
ora pela insoffrivel poeira, e por isso cham 18 istireno” é Sra & discussões os tribu- pdonada. — Ante 
mos sobre ella a attenção de quem compete; O inacs, nas ss Bões, o) jury; nú sentido ! tem ES Ei: 
defeito provém-lhe da sua má construcção;!| E ao gnr. a. E tal” E 
pois que toda ella se resente da pessima pedra muito para se agradecer leferen- | na rua de . Miguel |, um menino recemnas-| 19 
empregada no mac-adam. cia polo jornalismo, mas não e) esperar | cido . abandonado. 13 
Reprovamos estas economias, que a final | outra cousa d'um n magistrado, que soube nas Aquela senhora condoida do abandono 
redundam em desperdicios, pois é certo que a | letras ilustrar O seu nomo como escriptor. |da infeliz créancinha, e amparando-se da es 
sua ruina é mais prompta. - Asylo portuense de mendicida- bondade do seu coração generaso resolveu to=| 15" 
Nós crêmos, porém, que isto nos snrs. en- | de. — No mez de maio ultimo, a receita do mal-a sob asua protecção, mandando-a crear 
genheiros é systema. | asylo portuense de mendicidade foi de réis, Eafspenas suas. O menino foi hontem ba-= | 16 
Parece que, á semelhança de quasi todos | 189:305, 4 qual juntando a quantia. de réis) ptisado na igreja parochial da Victoria, e 1 
os artistas, elles não querem que a sua obra [Ui2p0s 1 quê: passou dexaldo-do mez antece- | recebeu o nome de Carlos; 309 psi TE 
tenha uma longa duração, Se assim é, so | dento pref omma de-9618362 réis. Sociedade E ie nica. — Na 
n'isso vaio seu interoaso, fazem muito! bem e é.| . A despeza foi de 3424895. réis, passando. oute- de 14.torá | o Eli uma reunião.de fam: 
de louvar. | para o sanrants» mez um. sado de GisgasT hi i 
Falleceu ha dias, Fensimaatoo uima do- | réis. ) 
lorosa e prolongada enfermidade, o sn João. 
de Oliveira Soares, cunhado do nosso ai e 


so: 
pl 


y » eira l mcás 
bem conhecido negociante d'esta villa € ' mp: Tr logo: sarus urdeino mg Os|. "09 
de Macedo. A sua probidade o provada h hon: icampanologos inuam à ser ad. | 


dez no negocio que geriu por espaço ( de muitos — |mirados e victoriados, e nem para menos é à | 
annos grangeou-lhe muitos amigos. À! sua |, 05000  I'raridade que apresenta; par + 
os filhos que deixou Jo a 00. 14; | + Hontem deram, no tbeatro Baquet, « oquar-|. 

t — nr 6 o a sendo muito 


ri nadôr, que nor tal motivo os gera, à 
agora afigir, 


a prolongados. applausos, ed 
do podia a repetição 
tocaram a walsa Beijo», na qual foram 
muito victoriados e tiveram, tres, chamadas, 
d gjedão novo, asipesacalas em seu bone- 


presidiu à perpetração . daque orTe 
crime. À narrativa é a seguinte -Um preso |P. 
(soldado) que estava para marchar. para o de-| | 
gredo revelou ao carcereiro que um soldado Pela 
do regimento 9 lho tinha pedido | ima roupa | de sepultu 
à paizana para ir fazer uma empreza, e que Recebido do enr..José Marçal Bran- 
ao cntregar- h'a, Como já se soubesse da morte dão pelos: “serviços prestados: por 
do Noronha, elle lhe porguntára se tin do | um asylado . a o 
elle quem o tinha assassinado, ao que este lhe | Produto das, entradas no. jardim, 
respondeu : — « Não; eu roubo Christo co | ilão de pren-, 
diabo se me apparecer, mas não mato nin- S 
guem, » — Note-se. que este soldado já t tinha Rendimento das cadeiras colocadas. 
servido o Vasconcellos por algum tempo, na| no jardim em diversos dias..... 
ausencia de seu criado de cayalhariça,-e por | Ágio de dinheiro trocado a cobre 
ordem do coronel Cruz, quando commandante |. é E 
do 9, e que por isso foiaproveitado para a em- |. 
“preza por saber os costumes da casa. ” As verbas de  despeza foram : 
Denunciando depois o preso mais alguns | Pago polo premio do seguro de fogo. 
complicos, e sendo preso um d'elles, que. é | Idem pelos ordenados do 
compadre, do célebre porta-machado, decla- 9 
rou tudo a respeito da morte do Noronha por Comedorias e despezas no rabo 3195995 
aquelle Ib'o tor dito, e disse, que na sexta: feira 4 ——— 
santa à amazia do porta-machado de combi- 
nação com este convidára 0 Noronha para ir (o) movimento do asylo no mez de maio a 
a sua casa n'aquello dia, dizendo-lhe ser a oc- | o seguinte :. E 
casião propria por ter o amante de i ir ma pro- Existiam em 30 de. abril: 
cissio, e que este accedendo ao convite, lá foi.. No asylo 71 homens e 100 mulheres. 
Que pelas 8 horas da noute entraram 4 No hospital 13 homens e 8 mulheres. 
homens disfarçados — o porta-machado — o | | Total 192.- 
Guerra -— o que pediu a roupa ao preso o ou |. Entraram no mez de maio ê homens e2 
tro— e que 0 primeiro pediu ao. Noronha, 4 | mulheres. 


em tem sido de gpiesa qua 
diciaes.— Por ap [33 


e na, Comar 
Porto, na ilha. Santa Maria, -v8go pé 
locação «do bacharel Pedr. Saraiva. da 
uadro. da, magistratura , Sudicial, 40 


[41 
ito de 3.2 classe, servindo | 49 
irandella—, promovido a ju 
 direit Zolasse, “enomeado para a co-| 43 
marca da -Louzã, vaga pela transferencia. do 
bacharel João Antonio Pimentel de Macedo. | E 
| es Baoharel José Tidefonso . Pereira de . Car- 
valho — transferido, como requereu, do lugar | 46, 
de juiz de direito da comarca do Mogadouro |. 47 
de 3.* classe, para identico lugar vago na co- 
-| marea de Mirandella, da mesma classe, pela | ag 

promoção do bacharel - Candido Albino, de 
Freitas Lobo. E 
- Bacharel Jos 


Iaria de “Andrade, que que era | 


Jibras, ao que elle respondeu que sóindoa ca- |. Sabiram 2 mulheres. comarca de Lisb; Don —, nomeado juiz, de direito | 51. 
sa as poderia dar. Sem esperar mais mada Falleceram'1 homem no “asylo, e 2'homens. de 3.º classe na comarca do Mogadouro, vaga. É 

e sem se trocarem outras explicações recebeu |e 1 mulherno hospital. - | pela transferencia do bacharel José Jidefonso 52 
o Noronha uma, facada da -mão do porta-ma- Ficarâm existindo em 31 de maio: =| Percira.do Carvalho. k : 
chiado, cem seguidaro Guerra, homem dein: No asylo 73 homens e e 96 Ara es. + Antonio Carlos 4 de À 58. 


dole perversa, lhe deu 12,até que calbiumorto, |. No hospital: [10 “homens.e 11 mulheres. rido,: «como 
e n'este Es o MERAS A mulher, horr Total 190. 
risada, fugiu, o perto da madrugada ostvol-|. — No estabelecimenio, humanitario do snr. 
tavam alli, embrulharam o Noronha na | barão de Nova Cintra existiam em 30 do abril 
manta, e em 2 pauso levaram ao ribeiro de | 40 crianças de ambos os/scxos,. fniainsaa ex- 
Coura, aonde Iho lavaram o sangue, e d'ahi | ternas, su vo ' 
o conduziram. para casa, “aonde o deixaram, | Durante omea de pai - 
roubando-lhe primeiro toda aroupa de ves! leccu 1. ns nisto onto abegislo ab srousa aba 
e q dinheiro que lhe encontrarar Os réus) ins aindo da de maio; — inter. | | q 
confessam muitos crimes de roubos, e as mu | nz IB, - Cunha. lpagis ori 
Iheres que estão presas tambem; o que não -. Porto. limpo Sr edital do 
contessam é o assassinato do Noronha, que sÓ | lho de saude pub foi co 
confessa o que instruiu o admini K po de febre, a 

Estão presos 1l réus—9, soldados. o 2) p 
zanos, e 5 mulheres. Ha duas testomunhas qua 
no sabbado de Alleluia ouviram uma conversa |1 
entre um homem, a amazia do port: 
eoutra, em que sé fallaya na nor 
que a amazia dizia que tinham 
o matar, Os assassinos não tinham 
levar o cadaver para casa do Vai 
mas sim para a porta da ca-a de uma 
ra, perto d'alli, com quem ellestinha . relações | -. 
illicitas, para fazerem crer que fôra morto á| 
sahida d'aquella casa, mas sontindo gente,para | to 
aquello sitio, entraram para patco do Vas 
concellos, e como levaram as chaves do quar 
do Nornha,o abriram e alli o deixaram dopois 
de tudo lhe roubarem. 

A mulher que vivia na casa pogpd 


5 


| 68. 


cena -Edalina Lo) 
id ; 


lade. 
ada;menina 
ra TN re eum a 


o ad 


cellos, o 


as obuio 
alvo aque, solda, 
ncia der “Toledo, 
armas, teve a 
acido eulphu- 


| Quizantes ser: 
do. — Um recruta da pi 
«eximir.do; serviço: ds 
jade colregas a cabeça 


Cahiu-lhe o enbello;-mas-ao-mesino tempo ç 


M 
GEE er a deçpeilor 


Qhito, appareceu li 
Bi qn AD. |» un 


y Porém em, vez a 99 D. 


“dado 


|.» de musica, 


delegado do prpenendor regio na l.ºvara da |. 


“ “ohet para coberta de piano 


| 54, D. Maria, Josefina dm cum quadro com 


D. Anna de Espergueira, uma caixa de madeira 
com bordado a froco 

D, Maria Pi de Esp; eai uma caixa 
ado carti io cob 


O D. Theréra « de laio 
R E É. 


de E 
v: 


D. 
Te y A 

D. Emilia Araujo, um tapete de crochet 

D. Rita de Sá Brandão, seis guardanapos de li- 
nho de Guimarães 

D. Anna de Magalhães, um panno de- crochet 
branco e encarnado 

D: Maria Joséda Cunha Rego, uma toalha de 
linho com bardado a crivo 

D.Maria Brack Lamy, um quadro com bordado | 
a froco sobre o papel 


Aggravos 


erde,.. 
uiz Freitas, escrivão Cabral. 


lo a to-juiz Carvalhaes, escrivão 
'antanhede.. Joaquim da Costa Qi 
u. :P.— juiz Machado, escrivão Mello. 


| 29% 
D. Carlota Amalia Pinto de Araujo, um par de JULGAMENTO DE DE JUNHO: PARA O DIA 16 palitos é 17 barri 


ngarça bordados a lã e seda 
a de Mello, um ovo borda- 


“aptas é crimi 


D, Roza da Piedade Eauilias u um Tengo? do 1), 
nho, bordado a crivo 


D. Delfina de Assumpção Pénua, um ramo de 5 et a 
cndhos vos RE, COMHUNICADO 
D. Paulina da Pts um lia de tiligaiça » coiso eb aEpusicrilad ab 


a ! 0! Eschola de canto ex Lamego 


missangas 


Milão; no EE E rá Yenez 
D. Ame a j o) poça 


Vienna dad puta ba 
ul 


ipenho da «é Fada 


Ne parde sápa- | ha aúno é meio, demo; 
cordonuot | pura tem ati 


Maria Josofa do Lomba-c, An- 


A. O) neg Júnior & Sens 


Luiz Mascarenhas. 
ui Vieira, é 


ter ug gar no theatro 
a a das a «Lucrécia | dito Gasbiot & 2 AOGBA dit dito; Ofiley 


amp; 
ola de con | nior & 0, 2671,2 


incoretas com azeitonas e 400 liaças de vimes; J. 
ata; 169 cestos de vime e 150 saccos com 


=Na barca Feliz, Viuva Azevedo & Fi- 
o com obra de prata. 

—Na barca Claudina, J, F. Moutinho, 
do vinho; M. G. Corrêa, 2:000 liaças 
30 Todrizos; J. F, Coelho, 20 barris com 


Famolicão, A. Moreira do Porto—c. José da baço FA. F do - 
| Costa Marques—juis Barbosa, escrivão Albuquerto. E yo ande es, Pre Er eiipa 


lhete falsa 6 1 bandeira. 

IDEM—Na barca Monteiro 2.º, A G. Noguei- 
ra, 4 pacotos- com-cordovões--e-800. ancoretas com 
aseitonas ; M. A. de Carvalho, 2228,12 litros de vi- 


PERNAMBUCO-No brigue Esperança, Antu- 


6. rica & os e 1 chixo: 
cs. Nr eteg) | com 
E Cura Ds ur 

RIO GRANDE-Na ir Recreio, F. P, B, 
Broga, 5 ia da cabos de linho. 


Celorico de Basto. José Bento Barroso—c. Pau- | nho. 


“| te'com retroz;, 


PETERSBURGO — Fort; | E. 
Rea E CA THIOO os do visar Fortunato 
| NEW: RE Na barca E 


ea pi o E 

É = No bri, 

to Broa 8 Cu OT 1A Bco de vo 

“| LONDRES—No hiato Carlos Alberto, M. A.S, 
Penso, 11219,04 litros do vinho, 


—N 
4 Joss, o litros Sa nho; pie 


lo dito; DM. Raider Ju+ 
tos de dito; Hooper Brothers, 
fin. | 4006,8 ditos de dito; aa & Gu 18800, a di 
NE o dito; | Warre É 08 é 


on BIG 
PM E 

Ê Sianniis à 

3. Oratiam, 18856 


D, Carlota Sophin da Motta Amorim, um qua- 
dro com um cão bordado a petit-point 
- Clara Vieira da Cunha, um quadro com bor- 9 


guintes: Ego 
acto, a cavatina 
Mortes Lucreci: 


o, um, cofre de, cartão . | 
caixa do ma 


le Amorim, um: UR on é osnr. Lemos. 
“em cambraia de Bia do * Devemos conféssar. 


com 
Bordada” > dai avel voz di 
D, Maria Delfina de ouia Lónceizo;'t uma caixa faeili ade. O tercoto f 


D. «Adelaide Joxephina de Andrade e Souza, um 
quadro com um d enho 
D. Amelia. Filgueiras Ozorio, ui quadro com rá 
mo de tulipas bordado a seda e ponto de ielludo |, 
D, Maria qm quadro com bor- 
“dado a missanga de. É 
Um quadro com um desenho de pafagéti y 
“D. Joanna Xavier Barboza, uma saca pari se- 
nhora bordada a lã e ponto develludo 
Um quadro com um desenho a 
D. Amelia fsanio de Sou: 
a patos do talagarça 
pointecontas”. 
D: “Anna RJ. Pimenta, umi 
+» um adereço completo, isentas paro (xá 
me, 


Pesar ção é sentimento. 
| | - Naprimeira récita da «Lucreciae, a 
rias corôas e, abouadotar 
os mencional 
E lindas cor 
vadas o palco, uma com as côres nacionaes 
nas; outra com As côres nacionnes ai 


. Maria Pias de J, 


D. Marin Angolina de Soi 
pesa do renda Má 

Élora Fausta de Souza Guimarães 

229. C, de Souza Gui arães, um panní 


- | poesias, bei 
de muito mi 


D. Virginia Loureiro, un ramo de flores'amarel- | vilte pelo snr. Lacorda. uma linda «battutaevdo êbano Rendimento mp andou grande 
Vo'marfim, bem merecida pelo bem que o snr, Lanau- 


“las de cascas do alho. ma 
Uma cestinha de povides de mellão sh. 


| ville dirigia a orchestra. 
— Fizeram parte d'sta os surs. Demotrio Mi 
[chefe da banda militar do 9, Germaio Lopés, 


“bordado a missanga o 


D Thereza Julia de Jesus Cerqueira, uma caixa | pignista e que tocava violino, bem como o nos 


pP' 
do: Ra com: gave cr Hiplada a dE sra Fonseen,que ha pouco dei- 


t pé el. 


ig 
uma Pe ad mm 240 f : 
D; Adelaido Sophig do Oh iveira, um o Roso; 


naie bordad E 
Góelho, um cordão do | 
tegort aioy 8 mosrofá 


“-setim branco bo; 
D. Libana B. da a 


op = 
par ode | 


| Rend 


ag > 
Oi Ê que'a co 
dp não. diantou nada, A 
roi Rn, 
que não consênte | 


amazia do porta-machado, o agnde os assassi- tg sa 

nos so reuniram antes do crime, nada confessa | fi 3,D; Mario, José Marques de Oliveira G ab 

em quanto ao mesmo, mas | confessa outros mi a O crauco de Confucl aven-| |. ei ja SEA donçolves, di ni 0 D: e 

tos crimes em quo é cumplico e com os réus, . ra resete foi. pm, gás per. pH do curiosidades que Eotmevam a colleeção pi sad dê PO CU aily 
A persistencia na nogativi espeito ao, cri- guntas qua lhe oram, fe tas, x praça que: Na ira, uma pa 

me de Noronha é devida no medo que tem a terceiro, E tinha a egado, do | 


giirobrg, 


Ea lhe uma > y 
a cstá corcada de adornos da à 


Vasconcellos, que vai ser parte em juizo, agia ipa pos 
Eis-ahi ficam patentes as poripecias são de 4, 
horrivel drama e apenas faltam algumas que | | Este, apresentanto foi 
nada importam, vido. dp 
E' de esperar quo a justiça seja inflexivel - No dia 
para com estes malyados, que se estavam tor- 
nando umas perfeitas: foras em povoado, 


sam Ra 

Palacio de Justiça. — Com refe- | t 
rencia á noticia que antehontem demos re à. 
lativamente ao palacio de justiça, recebemos e o nr, ae A e 43 psi 
do snr. conselheiro Camillo, Aureliano da Sil. | trou na praça o snr, raiado fonb ad y 
va a Souza, dignissimo procurado o da Gana ash la 58,0 P) rende 
Relação do, Porto, d carta Fon EM eguida | o auxili da força. QU, q 
publicamos: 


“apo 


tos das aa 

Açougue: Real, loja. R 
entrevada;' na: 
95 em Villa Ni 


| 88 


A Anna: de: “Azenhas, entrevada; idem 
id s um 


Eat DARE 


ae 


id | obodqusvaçes nb 23 
Nite exe, 


aetidio da elocalo do seu acrad de 
tom, do correto; com opigrapho «Palacio daja P io ni 
Nenhum sur. advogado mo, pedl ; ad 
alguma no interior do adificio eg 
alguma nas ferias do setembro, d a da defeza o, am 
messa era necessario que alguem / md acirvenopdso dis oii le Mattos. , 15 o 
rimeiro — que o tribunal do oxpedini o ministeri bli co appellou., 
PR e orgao! O elos tra Ea no mb : A frade 
ideias: de alguem: que deseja a Eb noute, “anaival citam goeh minas 
sala, só servirão. para continuar a, desordem, e ain= |. ENCEn ne obter 692] oras 6 m: 
dienta no chamado tribunal da rua do Almad, 
quo eu disso a um sollicitador, quo protendoi co 
ba Ana MAB ANE 

do à aunideia polos vingar, não ara obra qua pe | feitos pe uma deposito doi o 
fizosso já, ani nas fexias da sotou ro erp [to a ui pp iraa ao 
que lho envioi; o inda podin'ser altorado dem orde O fogo poção o de carque 
do governo, quando mesmo cu reco) o Edo - Re 

egaram 8 s já es 
redactor, que os maus habitos custam muit o ia Ear 1 o  ânsignihi 
roigar; o gento ha tão despropositada qa não (P Cris 


Sar. redactor. —Cumpre- mo 
tiças. o a. não , nº 
or ci go antil . 
nbum gur, advogado, nim follh "pRaoRo ia do Banes “de, hos pº 
sun necessidado, Polo. contrario, estou seno O jury absolveu o o réu por. maiori 
em relação ao espaço que havia; segundo ql ue” h 
decencia, com que se faziam ns audiencins do e; 
vencer-me da necessidade da reforma fui, que quan qa FAR AE) 
ainda—que o govorno havia approvado uma pla 
A posa do Pa are ana nani 
sidade do fazer alguma modifica bombas já 
Fe 
EEE, = Continui 
trata pap 4 em ac vissimo desenvolvimento as o ras, d 


si! 
Na ia (0% 


pq 
no 


Do Y. cte, 
Cainilto Aureliano da: Situ e Sousa. Palacio de Cristal e do parque e jardins ni E, e 
Porto 8 de junho do 1864, | nqenimap e ni do Piannt 


0,8 mata 


o a ig do do fito 
ordad bah nn; 0 tera? 0h cols 


alo ih isabuha, Cruz & 
as ra Ma [sê «oo, bina dei 
» 600 E) 


dás per fo pio RE Pe 
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CROMSTADT—Brigue rus. Zyilling: 


CORREIO DE LISBOA | 


Lisboa 8 de junho 


(Corrosp. part. do «Commercio dô Porton. 


“dos pares, para a concessão de um edificio em: 


| mesma cidade. 


| Escuso dizer que aideia é aqui muito bem 


Villa Real ao asylo de infancia desvalida da recebida, e que o não fosse, bastaria o snr. dr. 
“| Jardim para convencer o mais incredulo e o 


Na camara dos pares devia ter entrado em | mais opposicionista á realisação de tito nobre 
discussão o parecer da commissão de fazenda | pensamento, porque s. exc.*, além dos muitos 
sobre;o orçamento, Quando deixei a. camara | recursos da sua alta inteligencia, possue uma 
discutia-se um: projecto sobre a concessão de na firme e tenaz que vence todos os obs- 
taculos, « 


uns terrenos. 


, dar o seu voto sem que lhe sejam fornecidos os es- 
clarecimentos que pediu na sessão passada. 

O snr. Eugenio de Almeida adduziu diversas 
considerações combatendo o adiamento proposto; his- 
toriou n origem do palacio e do convento do que se 
trata; e concluiu fazendo votos para que o projecto 
seja approvado, n fim de que se possam salvar da rui- 
na os restos d'aquelles monumentos bistoricos. 

Posto & votação'o projecto na sun generalidado 
foi Epa: 4 , 

— Passando-se á especialidade entrou em discussão 
o artigo 1.º IA & 

Usaramída palavra os snrs. conde d' Avila, Euge- 

nio de Almeida e 8. J. de Carvalho; . E 
ahora, o snr. presidente levantou a 
sessão, dando para ordem do dia de âmanhã a conti- 


O Czar transmittiu os seus direitos sobre 
“o ducado de Oldenhurgo. 
Os insurgentes da Argelia soffreram um 
NOVO Tevez, ' 
“0 perdão implorado pelo medico Gouty 
de la Pommerais, condemnado à morte pelo 
crime de envenenamento, foi recusado. 


DESPACHO N.º 8950 


9DEJUNHO ÁS2H. E 10 M. 
“DA TARDE 


- Ha grandes probabilidades de que as ca- 


LISBOA 


As M. CABRAL 


90 — Rua das Flores — 92 
(DEFRONTE DA CONPANHIA DOS VINHOS) 
Recebeu uma bonita evariada collecção de 


* PAPEIS PINTADOS 


pera salas, de muita novidade 


CAYSTÃES — VIDROS 


de vidraça-de toda a qualidade, ect. 


hojo votada a o q Fi para hoje. E SEJM sgnaaa Ra EGO psi Sor Preços muito reduzidos. (1064) 
q À gera º val ab o sida à Hoje à noite ha conselho de ministros e. ! 
discurso, in- —— e — ao O on : ? 
terrom os hontá PESA noia do ter Camara dos snrs. deputados amanha a gunedio do Estado panajas a ira Flor de enxofre 
dador ehouye-se com muita eloquencia (Sessão em 8 de junho) - A companhia das Lezirias resolveu hon-| A RTHUR ARCHER & SOUZA, na Rebo- 
lo hora, e ps tem dar 245000 réis de dividendo por acção. “leira n.º 47, vendem FLOR DE ENXO- 


ecom urbanidade; que é uma das qualidades 
ms. 6XC.* e que o tornam sempre 


distinguem to 
apreciavel nas discussões parlamentares. 


-O snr. Fontes possue muita facilidade em 
diz é sempre com a phrase dos 
licadada- e inofensiva, que posto que não con- 


fallar,e,0 que di 


vença sempre o auditorio,; deleita o prende. 


Não haja medo" que o snr. Fontes offenda 


PRESIDENCIA:DO SNR, CBSARIO | 

A'uma hora da tarde, abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. : , 

A correspondencia teve o devido destino. 

O.snr. Gomes de Castro pediu sér informado pe- 
la meza, se hontem se resolveu que o projecto relu- 
tivo a authorisar, diversas camaras municipnes à 
contrabir emprestimos, fosse expedido para a outra 
camara, independentemente da resolução das outras 


Er T E | TTENDISSE no lárgo do 8, Doni : 
EXPEDIENTE y V 50, em Es db Mal SABE “io 


FRE ligitimo de Brandrams. (1571) 


Flor de enxofre de 
Brandrams 


o contrario. Ataca o, sim, com todo O vigor e | Seu valimento e de seus amigos, quando se tra- |mar em Lisboa para promover uma subscri- o fe sentadas; o duo é contra a g Rã) raujo. 1747) * 
viólência, mas nem uma. só palavra-pódo Ber ta de objecto, que possa directa ow indireota- | pção afim do se levantar o monumento ao apito pap ApFeaa atadas 64 ' AS Snrs. NENEA SST ori a Têz 4 = = (Cute) 
interpretada como um insulto, é é parasno- | menteinteressar o distrioto do Porto, “ | nr. duque: da Terceira, fálla-se nos nomes sur. secretario Menezes Tosto lendo n acta, 'ormar a sua assignatura no 1.º do pro- Sabão e stearina 


- tar ques. 


xc.* temvsempre a delicadeza de |. 


declarou que se tinha resolvido que o projecto tives- 


ximo mez de julho, é o fizerem por um) 


Sp PAi comete fr TO é ro SA! ) N [ di to, independentt te di joBtã: di 0 
do quê suppõe nos seus contrários as me-| teja já trabalhando com todo o empenho para | mella, marquez de Ficalho, Julio Gomes da dpresghêndas, ” es: à o? 20 AR RARE dasoEd PR Pç pride DA CER DO VISCONDE de JUNQUEIRA 
intenções o a boa fé, que deve presidir a | Q - Depois de algumas considerações do snr. Ricar- ; , Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


todos os negocios publicós.- 


Noto estas virtudes no: sor. Fontes, por- 
ANPR End é 
que desgraçadamente ellas são hoje raras no 


parlamento. . 
Fazem-se a 


que a boa educação rep) 
não permitte, ” 


Ha ainda mais, e que éainda mais deplo- 
im tal despei- 


ravel, um rancor nas palavra 
to traduzido em phrase indelicada eb 
que fore os ouvidos e ds vezes causa tódi 


Não so diga que um dos chefes da oppo- 


inuações as mais perfidas 
contra: os ministros, e dizem-se atrocidades | 
rova e a decencia 


dio nas casas dos drs. Sacadura e José Dias 
Ferreira. É “ o 

| Custa-me a dar credito a esse boato, por 
que faço aos lentes da faculdade-de: direito -a 
| justiça, de que são dignos. 


* O governo mandou.e os lentes subordina- 
dos ao governo deviam obedecer sem réplica; 


VellezCal- 
| Antonio 


Maior. 

A politica não influe n'essa lista. O pen- 
samento é um em que todos concordam. 

O monumento é uma divida que se paga 
ao duque depois de fallecido,mas em que a no- 
bre duqueza da Terceira tem; tambem uma 
grande parte pelas suas altas virtudes'e raras 


do Guimarães, terminou este incidente. 

Leu-se a ultima redacção do projecto do lei que 
authorisa diversas camaras múnicipaes a contrahir 
emprestimos o foi aprovada. o 

O snr. Gomesde Castro novamente mostrou o 
desejo de que este projecto não fosse desacompanha- 
do das outras propostas, que foram apresentadas. 

O snr. Sant'Anna pediu que se não pozessem 
embaraços no andamento d'este projecto; e pediu ao 
sor. presidente que pozesse em discussão os projo- 
ctos de lei que dizem respêito a duas propostas que 
apresentou o sar, ministro da justiça sobro a lei 
hypothecaria. : 

Osnr. presidente declarou que estes projectos 
hão-de entrar hoje em discussão. 

“o Li u-80 na meza um requerimento do enr. Gui- 
lbermino de Barros para que se dispense a impressão 


á escolha, dos romances Lagrimas e Thesou- 
ros, do snr. Rebello da Silva; O Sargento 
mor de Villar ou o Segredo do Abbade, do 
snr. Arnaldo Gama; O Bem e o Malou À 
Filha do dr. Negro, do sor. Camillo Castello 
Branco, Historia de um homem, de Amedéo 
Achard, Sensações de uma morta, pela 
sur.“ condessa de Montemerli. 


“Imperial a 496 por kil. ' 

Moscla a 178 idem. 

Amarello a 155 idem. 

A stoarina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 Kkil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina, (24) 


ODRIGO. Antonio de Aze- 
vedo mudou a sua resi- 
dencia psra-a rua do Rozario n.º 185. 
A (2196) 


Nº rua do Breyner n.º 93 a 95, 
aluga-se uma casu nova de 2 


Stearina a 160 réis 

Em maços de 4, 5 e 6 vellas 
Preço de 160 réis é para quem efectuar 
a compra de 100 maços, e em menos 


Ê pt E A é + A do parecer dá commissão de administração publica, porções custa a 170 réis. à 
dos os seus corroligionarios politicos seguis- | não o fizeram, e fizeram muito mal. qualidades. dm | sobre as alterações feitas na outra camara 80 projo- À j- ! tha É 
O que so dizia em Lisboa é que chegou a| A? viuva do heroe não póde ser indiffa- | cto de lei que concede um edifício nacional aoneylo andares, e póde ver-se nos dias 10 Vende-se no armazem de pianos, mu 


occasião do governo fazer o que muita gente 
deseja e pede : isto é, a mudança da Univer- 


sidade para Lisboa... , 


rente esse preito de homenagem e de sauda- 
de que a invicta cidade do Porto nos seus ele- 
vados brios patrioticos lhe yai render, 


de primeira imfancia do Villa Real, 

Foi approvado para ser discutido o parecer 
opportunamento. E 

O snr. Placido de Abreu mandou para a me- 


a 13 do corrente mez, das 41 á 1 hora da 
tarde, e na mesma traota-se do seu ajuste. 
(2193) 


sica, instrumentos e objectos corresponden- 
tes de José de Mello Abreu, rua de D. Pe- 
dro n.º 44.. E (2097) 


o art. 66 do Esta- opinião tem voga, e se o estado de|*. O batalhão de caçadores nº 1. 3 parecer da commissão do fazenda a pedir E - A . . 
litar. cobra continuar como ultimamente, não sei | do em Setubal com as mais enthusiasticas sau- ECSE eee áiá à impresião. psi Reducção de preços Stearina de superior qualidade 
q » , O snr. Pinto de Araujo reclamou que se vo- x 


obtiverem licença para serem empregados em 
serviço estranho ao ministerio da fe:torra, dei- 


«Os officiaes que d'esta data om dianto| | 


o que será. f E Ei 
So ocorp» cathedratico prefere Coimbra a 
Lisboa e se os habitantes da cidade softrem | 


dagões. as 

“A camata oifereceu à officialidade d'aquel- 
le corpo um' jantar dado no Escoyeiro e as 
praças de pret tiveram tambem um abundan- 


tasso o requerimento que lontem apresentou para 
se discutir .o projecto nº 145. 

O emr. presidente declarou que inm discutir 
se os projectos de lei pedidos polo snr. ministro 


ARRUFADAS DE COIMBRA POR TODOS 
OS TRENS DO MEIO DIA 


GRANDE deposito de bolachinhas finas, etc, 


à 180 réis 


As pessoas que fizerem uso d'esta stearina 
lhe darão a preferencia a outra qualquer, 


com a mudança do primeiro corpo iteradodo a ; a lsrgo do S. Domingos n.º 37 Quem comprar de 50 maços para cima 
n p 7 - | paiz ital, =| te jantar d, hs a justiça. ata X 3. ' q 
xarão: de pertencer aos quadros das vespe- | paiz para a capital, é necessario que as cot=] to j Sol ai a E teia cs ide Leu-se,e foi aprovado sem discussão, o projecto E (2192). | terá abatimento. | 


ctivas armas e perderão o direito ao aceesso 


eá reforma | b 
«orador fez muitas consid. 


judicial ao 


TM, 


— Até aqui pareco me que o snr. Fontes an- 
dou muito bem.e que disssa verdade, porém 
querendo argumentar ainda de maisalto.como 
ig= 
tro podia ser osnr. Belchior José Garcez ou 


8. exo.* disso, disse s. exe.* que nem mi 


4 des,proton- 
dendo provar que este artigo era injusto e pre: 

pais, porque afiastava do serviço 
de outra ordem, que não fosse propriamente 
i litares distinctos e muito aprovei- 


as mudem e que esse estado anarchico e ver- 
gonhoso acabe. “ 7 podas 
Os estudantes não respeitam os lentes, os 


verno, e ha-de este ficar de braços crusados 
a olhar para toda essa insubordinação sem a 
reprimir, sem a castigar e sem lhe pôr termo ? 

Deus nos livre de tal! | 

Era então a peior de todas as anarchias, 
pois que o governo participava d'esse estado 
snarmal não fazendo respeitar e cumprir a 
el. e 
Sei que foram d'aqui novas ordens emui- 
to positivas para que os trabalhos academicos 
continuassem, e é de esperar da cordura dos 
putos que estas novas ordens sejam, cumpri- 
as. o j x 

Na reunião que houve em casa do snr. 
Joaquim Antonio de Aguiar, para se eleger 


lentes não respeitam, o vice-reitor nem o go- |. 


tou fazer ao Banco de Portugal conta hoje 
o «Jornal do Commercio» o seguinte : 
« Hoje apresentou-se no Banco dé Portu- 
gal, um individuo alli desconhecido, com uma 
gastmenbeoripiada no snr, José Lourenço da 
MZ: elvitórs 
« À final, a carta continha uma letra em 
que figuravam as assignaturas, dos gnrs. vis- 
conde de Loures, Antonio Joaquim Ribeiro da 
Silva Junior e um fulano Cruz. 
«O portador da carta sabiu e prometteu 
voltar, mas não voltou. 


era falsa, mas que'o era não ha duvida, porque 
aum dos suppostos signatarios o ouvimos, as- 
sim contar,» 3 


« Ignoramos como se descobriu que a letra | 


de lei n.º 136, para que o praso de um anno, esta- 
belecido no artigo 37 da lei hypothecaria de 1 de 
julho do 1863, seja contado e comece à correr para 
os effeitos designados no mesmo artigo desde o es- 
tabplecimento definitivo das conservatorias croadas 
pela referida, lei. z 

Leu-se, o tambem foi approvado, o projecto n.º 
187, para que os titulos de dominio ou propricdado 
sujeita ao registro pelo n.º 1 do artigo 88º da lei 
hypothecária de 1 de julho do 1863, sómente pos- 
sam sor oppostos a 3.º sem registro duranto o praso 
de 5 annos a contar do estabelecimento definitivo 
dns conservatorias, cercadas pela dita Jei. 

O snr. Rojão pediu que se diseutisse o projecto 
| n.º 116. + 

O snr. Figueiredo Faria pediu 
seo projecto n.º 125. Ê 

Leuso e foi approvado o requerim nto de snr. 
Pinto de Aruujo, para que so discuta o projecto n.º 
145, sem prejuizo da discussão da loi militar. 

Foi approvado o parecer nº 116, que approya 


que se discutis- 


as alterações feitas na outra camara no projecto de 


lei sobre celeircs communs: 


PETROLEUM 


MUITO BARATO 
REBOLEIRA N.º 44 


(1976) 
VENDE-SE 


Ã Casa n.ºS fe 3 da rua Chã, proxima ao 
largo da Sé; quam a pretender falle na 
praça de Carlos Alberto n.º 69. (2195) 


Terço e Caridade 


| Meza desta irmandado avisa desde já aos 
seus carissimos irmãos e ao publico que, 

no domingo 26 do proximo junho, ha-de fes; 
tejar-se a sua padroeira, sahir a sua procissão, 


Vende-se na rua das Flores n.º 213 0215, 
no estabelecimento de ferragens de J. Mattos 
Guimaries. » (1797) 


“Para liquidação 

JOSE A. Rdpath, no largo de S. Do- 
«mingos n.º 74, 1º, andar, vende (lorde 

e:xofra de boa qualidade. - (285) 


Gaz liquido de 4.º qualidade em 
“latas € barris 


ETENDE-SE por preços commodos na rua 
de 8. João Novo n.º 15. (1504) 


Bellomonte n.º 73 


ENDE-SE OLEO PETROLEUM em latas e 


ontco dual ol ro. nas suas condições, | 0 centro que ha-de dirigir as eleições geraes;. g : a Epi ORDEM DO DIA e cstar exposto o seu hospital, o que para) W barris, assim como FLOR DE ENXO- 
E og ap ondições, Fo aico Eae err asvoleioõos Bet es, PARTE OPRICIAL Discussão do projecto n+ a, sobrê a reforma do Eta = ii, nda Loca PRE, o o do superior qualidade. 
qui é que julgo o sr. Fontes não ter ra- i [ tai Luiz fo dra ditso Nyúupse da parte omcial do Dranro | O snr. Fontes prosseguindo no seu disçuréo in Srto, O rea (RAD) ER (1582) 
Chara germe gil. Feia ' e Fontes Pereira de o; Antonio Rodri- Gde s d: terrompido hontem, insistiu na conveniencia e ne- ques N Ed y 7 » 
rata-so na lei de todo o serviço, que for | gues Sampaio, Antonio de “Serpa Pimentel, cessidade de se alterar o artigo 068 relativos aos of. Festividade : y à Gn ais e poi 
o Tr da , 


ordenado pelo poder executivo e/nós bem sa- 
bemos que o poder executivo não faz minis- 


Antonio José Pereira Serzedello Junior, ba- 
rão de Barcellinhos, Cau da Costa, conde das 


E) 
MINISTÉRIO DA FAZENDA : 
Lista de bens comprehendidos nas disposições 


.., ficinos quê se acham nas divorsas cormissões por 


que da munoira que está redigido não póde ser appro- 
vado nem é deffensavel. 


Nº domingo 13 do corrente mez, colebra-se 
com pompa na igreja do Collegio, vulgo 


uma americana armando em 
caleche. 


tros. . - Alençovas, conde. de-Ficalho, condo- da Lou-| da leide 4 de abril de 1861, que no dia 16rde julho “Que se por ventura so quer estabelecer o prin- | Grilos, a festividadeia Nossa Senhora das Do- t x 
“Oartigo 660 não Yaitão longe nem podia | zã ot de Mello, conde ale Peniche, João | hão-de ser arrematados no Alana publico, cipio que alli está consiguado, então deve estender: a Eua Gens solebicas SEndxponto to doiá Podem vôr-se na rua da Torrinha n.º 
de Andrao Corvo) Joto Baptista da Silva » MINISTERIO DA MARINHA. a todos'e não faser excepções, que são sempre | Nê» 4 SIRER 161. (2137) 


ir; porque do mesmo modopodia então dizer- 


se que o militar não pod 
é um contrasenso inad; 
tado é feito pelos eleitores eo poder exec 


samento do snr. isti 


serdeputado,o que 
vel, porque o depu- 
(o) 
não pode, legalmente dmiervir na escolha po- 


si ro da guerra 
com a sua nova reforma (oi levantar o exercito 


Ferrão de Carvalho Mártons, Joaquim Anto- 
nio de Aguiar, Joaquim Pinto de Magalhães, 
José Joaquim de Mattos Corrêa, José Maria de 
Abreu, José: Maria do Casal Ribeiro, José 
Maria Eugenio de Almeida, Luiz Angusto 
Rebello da Silva, D. Luiz da Camara Leme; 
marquez de Alvito, marquez das Minas, mé 
quez -de Niza, Salvador de Oliveixa: Pinto: da 


"| Vicente Ferreira de Novaes. | A 
da a relação dos snts, de- 


Damos em segui 
putados que votaram a favore contra o pro- 


ea do reerutameúto maritimo, 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUNLICAS, COMERCIO E INDUSTRIA. 
Boletim dos preços correntes de fandos publicos 

titúlos do divida publica &em juto, acções dos Bancos 


finda em 4 do corrente; co dos premios de seguros 
maritimos effectundos nt meima semana. 

ota dos preços correntes dos fundos pnblicos 
na praçade Londres em 20 de maio. 


que o praso do concurso começa a correr da data 
d'esta segunda pablicação, e tormina no din 18 do 
julho; s 4 boras da “tarde. ais é 


Portarias resolvendo sobre “Tequerimentos fcor-! o 


e de companhias, e do curso dos cambios, na semana | 


ctidões, acompânhadas de um aviso que aununcia,, 


gas, principalmente quando ge dão as mesmas 
ciretimstancias em todos. d 4 
Depois de muitas outras considerações, conéluiú 
, esperando que a Camara approvará q proposta de 
addiamonto, que mandava pra a meza. 
| Foiapoiada | ey i 
O sur. ministro da”guerra disse que pedira a pn- 
lavra unicamente para dar algumas explicações. 
Que era preciso que o paiz saiba que, o 
rio da guerra nã 7 


a 


confeccionou o projecto que sº discute, que traz efte- 
ctivainente augimento de despeza, mas isso é indispen- 
savel, : ; 12.- PP VEUA 

” Paasou depois a explicar ns disposições da lei em 


vores & custa dos cofres do) 


Barca, e a musica da capella do snr. Silvestre 
executará a missa de Rossi, e ás 6 horas 'da 
tarde ha Stabat-Mater no altar da Senhora. 
FURSNU A AZIT ER 
Acções da Companhia 


- dos Vinhos: 


Acções do novo Banco Alliança 


ONPRAM-SE e vendem-se na rus dos ln- 


6 


dia; orador é o rey. abbade de S. Martinho da |- 


Noto das casas novas á en- 
trada, da rua de, Santo Ilde= 
7", fonso, vende se um char-d-bancs; 
quasi novo e muito bem construido. 


EE) 


Em 


a 


(1831) 


ENDE-SE va rua do Pom- 
bal n.º 120, um carrinho 


1 A É Bases para -o contracto de navegação prra a Estádo. 0 o , Xá MA MESE na rua dá Sãu lino 116] Tr ER pad 
França, Sebastião José de Carvalho, D: Ro- | Agro Açores o Algarve; quo sto novamente publi = Quo quando tomou conta da: preta sda guerra | (JON PMANSSE na rija UU Ss UAt Zi do verga, quasi novo, baixo e leve, para 
drigo José da Menezes, Thomaz 6 Carvalho, cadas por terem sahido com algumas faltas é inexa- | achou o, exercito sem lei, que o regulasso, e por jaso (412) | quatro pessoas, (2155) 


| Venda de fóros 


(QUEM quizer comprar os seguintes, todos 


do estado de abatimento e languidez em que se | jecto do snr. José do Moraes, queinhibia o de- y quanto 4s divorsas armas de que so compõe o exerci- glezes n.º 36. (211) onto E parádh é 
c e E » | putado de ser “despachado, relação que não y 1 | to; e relativahento aos oficides em'comtnissão tinha E —— Ode 128000 CRE ga ÇA aan 
to ounão ha e: o? — isso s, pu e mandar hontem, porque me não foi pos- CORTES E e er a Acções de todos- os bancos 6 | mão Ferreira da Silvas or tia casa na E 
Sxo.* na sun phraso leal de leal: soldado — Be | sivel tomar tado todos gia ME E -ha “ 9h 77) ERUSea Es ê inserii es 4 “| Chã E 
h ito, é necessario” qu r 1 qur rejeitara: ti -Camara' dos dignos pares N: 7 "ASTRA PUAETETO d s s 
a exeroito, é necessario que elle appareça, | que no numero dos que re mp. pFyjboto E Naa ed To pronta ad fem i tia DO Ss. O de 104500, «qua, poga a -Alhá'do Bér- 


areforma ? trt fi 
A camara applaudiuo snr, 


dade e rudeza dê soldado. 
«A despeza que sé fez foi 


via fazer é votem a minha 
ella merece ser approvada.». . 
O snr. ministro da guerra,quand. 


voltando-se para o nr. presidente ; 4 


“Quer v. exc.* saber? Ha officinesque es: 
quererem fazer servi- 


tão em sua se sem 


go! E isto póde continuar? — 


-Sentique fases palavras sahissem da bocca 
official estáem casa 
ento o ministro 
? Pois não póde 
que o official cumpra-com.os 
a ins 


de um ministro, Poi 


seus dovores? 


Passos, quando 
s. oxc.* antes de. acabar; (disse com simplici- 


«A despera. bia indispensayel, é 
tive o maior cuidado de. observar todas as re- 
gras de economia attendendo ás forças do nos- 
so thesouro. Acreditem-mo que fiz o que de- 
ha proposta, porque 


( f o so, justi- 
ficava do chamado rigor-do artigo 66.º disse, 


[o anr. José de Moraes figuram Os de. 
alguns homens importenteo do ada dios fa 
camara. . R > qu ETA 

Os snrs, que approvaram o projecto do 


Fortunato de Mellos Bivar, Barroso, Abran- 
ches Homem, Diogo de Sá, Izidoro Vianna, 
F. M.da Costa, Pereira de Carvalho e Abreu, 
Guilhermirio de'Barros, Medeiros, Sicuve de 
Menezes, José de Moraes, Gonçalves Correia, | 
Camara Falcão, Mendes Leito, Murta, 
desto Borges; Monteiro: Castello Branco , 
Thomaz Ribeiro, Teixeira Pinto, Albuquer- 
que do Amaral, Aragão, Martens Ferrão, Se- 
pulveda Teixeira, Joaquim. Cabral, Infante 
Pessanha, Vigueiredo Faria, Alvares da 
Guerra e Rojão. a 

Regeitaram o projecto do snr; José de Mo- 
raes os snrs. . q , ad 

Adriano Pequito, Garcia de Lima, A, Pin- 
todo Magalhães, Arrobas, Fontes Pereira de! 
Mello, Pinto de Albuquerque, Zeferino Rodri- 
gues, Magalhãos Aguiar, barão de Santos, ba- 
rão de Zezere, Abranches, Beirão, bispo eleito 
de Macau, Ferreri, Almeida Pessanha, Cesa- 
rio, Claudio José'Nanes, Fernando de Maga- 
Jhães, F. M. da Cunha, Henrique de Castro, 
Blanc, Silveira da Motta, Sant'Anna o Vascon- 
cellos, Gomes de Castro, João Antonio de Sou- 


«Sessão, em 8.de junho, 
PRESIDENCIA DO SNit: CONDE DE) CASTRO | | 
+. As 2 horas omeia da tarde, verificando-se a 
presença de numero legal de dignos pares paras ca- 
mara poder funccionar,o sur, presidente. declarou 


A correspondencia teve o destino conveniente. 

O gnr. marquez de Sá inandou para a meza um 
requerimento pedindo no governo diversos esclareci- 
mentos cerca do numero de escravos existentes nas 
divorsas colonias e «da gerencia das juntas protecto- 
ras, 

Mandou-se expedir com urgencia. 

O nr. conde de Mello disse que tendo vindo da 
ontra camara divorsos projectos melhorando as con- 
dições da alguns individuos quo fomaram parte om 
as nossas dissenções civie; a comissão de guerra já 
deno seu parecer, o eutão pede á de fazonda que sp 
aprosse am dar igualmente o sem. | EO 

“O enr, conde de Avila disse que à commissão do 
fazenda espera pelo snr. ministro da guerra para dar 
o seu púrecer com conhecimento do causa. sm 

O enr. Vellez Caldeira, vondo quo o prrecer ad 
bre o orçamento. não ven nssigundo por elle orador, 
declara que o parecer não lhe foi apresentado. para 
o assignar, o quo attribuo a esquecimento, Paz esta 
declaração para - quo se Ibo não possá irrog; 
sura. 


ameza dous pareceres da commi 

Foram aimprimir. E 

O'snr: Soure mandou para 4 meza o parecer das 
commissões reunidas sobre o projecto que hontemh G- 
cou adiado, e que; concede o palacio do snr. D. Ma- 
noel á camara municipal do Evora, e igualmente so- 
bro à representação do parocho de 8, Pedro d'nquella 


issão de marinha, | 


Osnr. visconde de Sonres Franco mandou para) 


O snr, Frederico de Mello sustentou e mnudo u 
para. a meza uma proposta para sorom eliminados! 08) 
artigos 65 e seus $8 L.º 2º artigo 66 e 73,8 no $ Lº 
aubatituindo-os por joutro, 


a materia discutida. . 
Seguidamente foram regoitados as propostas 
de addiumento do snx, Fontes o Sá Nogueira. 
Moveu:se, alguma discussão sobre o modo; de 
propôs, o resolveu-so que go votnsão em primoiro lu- 
ar a substituição do shr. Levy no artigo 1.º quo já 
Einéeait: pola commissãoe' posta/Á votação esta 
substituição, foi approvada. h 
O artigo 2º foi approvado.. a 
Consideraram-se prejudicadas as outras subeti- 
tuições que durante a discussão foram mandadas pa- 
EMA Ineza, e Es na 
Tiverama palagra para explicações os enrs. Ca- 
mara Leme e Sá Nogueira. nora 
+ O anr. ministro das obras publicas peditt queifi 


so dado 
do ministerio das obras publicas , porque é uma con- 
sequencia do que acúba de ser approvitdo. 


| manhã a continuação da de hoje e mais o projecto 
nº 115 A, levantou a sessão. 
* “Eram 4 horas. 


“TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


cripções de assentamento e coupons. 


ra. ordera do dia o projecto sobra a reforma! 


O enr, presidente, dando para-ordem do dia de, 


Qu e vêndent-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 
à Nº largo do S. Domingos 

n 


-º 85, compram-se acções. 


Acções | 
'ENDEM-SE 10 acçõos do Banco Ultramari- 
no, na rua-de Santo Ildefonso n.º 47. 
di 23 (22) 


nº 


DÃO ANCHER, na rua dos Nuúlezes n 


J 


tes Bancos e companhias, assim como ins- 
(1101) 


RUA DO FERREIRA BORGES N.*1 AT 
PHAEL Ferreira da Cunha participa 
aos seus freguezes e amigos que, pelo na- 
vio «Aguia», chegado do Havre, recebeu o 


Acções e inscripções | 


36, tem para vender acções dos diferen-| 


nardo José Coimbra por uma casa na meema 
rua. 

O de 85500, que paga D. Rosa Candida 
da Cunha por uma casa S, Sebastião, 


enr. José do Moraes foram: ; O sr. Sá Nogueira mandou para a meza nma | gê 0 

; aberta a sessão. red roposta do addinmento 'no projecto que so, discute, : p O de 35000, que pagam os herdeiros de 
Sá alt, Quatosrha y: Ada! Serpa, Leu-se a acta da tessão antecedente, que foi ap- era pn do Banco do Portugal. (2138) “João Mendes Peixoto por outra casa a 8. Se- 
Garcez, Carlos Bento, Cypriano da Costa, | provada. o f 14 A requerimento do sur. J. A; de Souza julgôu- se bastião. 


O de 85750, que paga Clemente José da 
Silva Nunes por uma casa na Ferraria de 
Baixo. ; 

O de 75500, que paga D. Rita Peixoto 
por uma e“sa na tua das Taipas. 

“alle na rua Chã n.º 19, ou com o pro-. 
curador Antonio Ferreira Augusto, rua do 
Mirante n.º 11 e 13... (1939) 

ENDE-SB à fazenda denominada da Cal« 

“> gada, sitios suburbios da villa de Ama = 
rante, o quo fui de Vicente José “de Castro, 
bem como alguns fóros que-lho pagam ; quem 
a» pretendor póde dirigir-se no abaixo assi- 
gnado, na mesma villa; que lho' apresentará » 
os competentos titulos. 

Antonio Soares Moreira de Vasco: 


noellos. 
(2176) 


Seu completo sartido de fazendas proprias da 
estação, bem como b , 
mantas, de pescoço modernas, gu sendará 
por preços resumidos. (1834) 


“Grande redicção de preços 


onitos colletes de seda e | . 


Venda de predio 
Ra () UEM pretendor comprar. uma mo- 
ada; de casas de)3 arrares, sita 
na rua de Cima de Villa, ao sahir paraa Ba- 


E ca E n FA En ha Ata Dodo 
- Depois do sai. atroida gcrra, o enr. | 2a Fonseca: Coutinho, Rodrigues Camara, | cidade, que reclnma indomnisação da concessão da RO O Ri po) Ê talha, com osmumeros 788 82pfallo na rua 
João Antonio do Souza requeren para so júl | Mello é Mendonça, J. Pinto de Magalhães, José | rt fo edifiio que lho tinho sido. nnteriormento RE Di a , NOVO ESTABELECIMENTO «| dns Flores n.º Liô. “so (1799) 


ateria disoutida,e dop 


proposta para, 
tição das obras 


ablica 


“longa dis- 
sobre o modo de propôr foi regeitado 
por GO votos contra 27 (salvo erro) o addia- 
mento proposto pelo snr. Fontes, que queria 
que a refórma militar so discutisse depois da 
organisaçõo da repar- 


da Gama, Fernandes Vaz, Luciano de Castro, 
Alves Chaves, R, Lobo d'Avila,Menozes Toste, 
Levy Maria Jordão, Camara Leme, Martins 
de Moura, Rocha Peixoto, Manoel Firmino, 
Pinto de Araujo, Miguel Ozorio, Placido de 
Abreu e Ricardo Guimardes. | 
“Partiu hontem para Coimbra o digno lente 
cathedratico da faculdade de philosophia da 


O sur. conde d'Avila declarou que pola sua prr- 
te, catá já prompto para entrar na discussão d'este 
projecto, porque o seu adiamento era wnicamente pa- 
ra do das. parecer sobro a repreentação do púro- 
cho; 

Depois de algumas considerações do snr. Braam- 
campe 5. J. de Onrvalho, resolveu-se que se diseu- 
tissem conjunctamente, os dous pareceres em occa- 
sião opportuna. d 


EJUNHO A'SILH. E 2 M. 

| DA MANHA ) oh 
CORFÚ 6. — O rei foi recebido, com en- 

thusiasmo. x oA 
LONDRES 7. — A camara adoptou a mo- 

ção de Mr. Lindsay, em que se perguntava a 

razão porque a França, Hespanha e Portugal 


LISBOA 9 D' 


DE JOSÉ JOAQUIM COELHO 
À entrada da rua de Cedofeita, do lado 
. direito, n.º 20 a 24 , 
'A fazendas de lã, transparentes, para ves- 
tidos, de 160 a 300 réis o metro, + 
j x (2078) 


NV ND ES uma propriedade na 
- rua do Poço das Patas com os 
n.º do 1a 15; tom o dominio de 
40 á oxe.m* camara. Quem a pre- 

tender fulle na rua da Firmeza n.º 115. 
11863) 


) 


Foram depois approvados por grande ci : TEME aqui. ar JAÍO 7 DE) Eq MO (uid = 
maioria 0 ati E 1ºe 2º Palio fican- | Universidade de Coimbra, o snr, dr. Manoel) po, Rea DEAR ana o cobram direitos de estiva (?)sobre os navios Loteria extraordinaria e TJ ENDE-SE uma morada de 
do d'esto modo approvada a nova organisa- | dos Santos Pereira Jardim, que ha pouco tera- | que foraim à imprimir. stgi imem inglezes. vo e! 3 PREMIO GRANDE “1 us” “cosas na rua do Volludo 
gão militares “>| po esteve n'essa-cidado. fosvi Passoit-se & Es A Conferencia prolongou o armisticio;por ERREI mas .S 9911, na Foz. 1. E 

Osnr; ministro das obras publicas pediu| | O quetrouxe s. exo.* a Lisboa foi o plano Discussão do Dneato Sei bestas 15 dias, | ' / RÉIS. 0:0001000 Para'so tractar falla-so n'esta cidado, rua 


para quo âmanhã entrasse em discussão a pro- 
posta para a reforma da repartição a cargo 


des. exc.*. 


Antes da ordem do dia requereu o sor. 


ao snr. duquo da Terceira, 
| Osnr. dr. Jardim foi incansavel, em todo o 
tempo em que estove na capital, em promover 


ahi combinado de se levantar um monumento !, 


mara municipal de Tivora, os restos do palacio de 
El-Rei D. Manoel, pertenças 6-terrenos annexos, 
| conhecidi — Tren 
" adiado. 
11 ni) 


pilo-nome de Trem que, Montem ficou | 


PARIZ. — O encarregado de negocios da 


* Russia em Roma foi.chamado.. 
Em Veneza houve manifestações J 
casião da festa-anniversária do estatuto. 


APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.'218 A 2922 


do Breyner n.º 415. «(2094 


ENDE-SE uma casa lerrea com 


gia venda os bilhetes para a referida: 
loteria assim tambem meios bilhetes, quar- 
(1649) 


smr.8S J de Carvalho reforçou 03 srgmentos 
NSAs que hontem apresentira pará sustentar o adiamento, 
A do projecto, declarando não se achar habilitado para pj 


As potencias consentem no armisticio . 


Guilhermino de Barros para que se dispensas- 
or mais, 15 dias. “tos, oitayos e cautellas, 


se a impressão do, projecto, vindo da camara 


z ata-se na 


mao V «grande quintal narua do Alto 
da Villa n.º 98,.na Foz; tr 
mosma: e + 4 (2401) 


os meiosde se levar a effeito aquelle; pi 
mento. 1 mr 


nizo. do.direito da segunda vara do 


2LO,j% 
civel, d'esta cidade do Porto gaartoxio do 


E a Maria Candida Pereita Pi aa irmã, 


tehdo conhecimento pelo: 


Mergarida Candida Soares Moreira e D. Ra- dias com data de 31 de maio proximo pássa- irmão. Frederico Augusto Peroira Pinto, 6 


chel Angelina Soares Morcira,da villa de Ama- | do do corre: 


runto, não podendo «agradecer pessoalmente a 

todas as pessoas que os visitaram por occasião 

do fallocimento de sua presada irmã e tia, D. 

Maria dos Anjos, o fazem por este meio pro- 

testando a todos seu eterno reconhecimento. 
1 A 


o masquezes do Vianna tendo de retir 
so para a capilal mais brevo quo ton- 
eionavam, agradecem: por esto meio e se] 
despedem de todas as pessoas que lhes fi- 
zeram a honra de os visitar, ficando sum- 
mamente penhorados pelos grandes obse- 
quios que recaberam n'esta cidade. 
o (2189) 


. 
Banco União 
Agencia em Lamego , 
BANCARIA E SECÇÃO DE SEGUROS 
MUTUGS DE VIDA 

o agentes C. Cortez & C.* encarregam- 
de tóda a qualidade de transferencias 
de fundos entro as cidades o villas do reino 
eu praças estrangeiras onde o mesmo Ban- 
co tenha ou venha a ter agencias ou cor- 
. Tespondentes. Descontan) letras e fazem em- 
prestimos sobre penhores de ouro, prata, 
brilhantes, titulos de divida publica com 
vencimento de juro, acções de Bancos ou 
quaesquer generos não sugeitos a deterio- 
ramento. Dão-so cartas de credito para den- 

tro ou fóra do reino. 


Tomam-se subscripções annuaes, ou por 
uma só vez; de seguros de vida em mutua- 


| 


lidade, conformo os esclarecimentos que se 
franquegw a quem os exigir. (2117) 
=p É 
(aixa Universal de Capitaes 
COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS DE 
VIDA, AUTIORISADA PELO GOVER- 
NO DES. M. C. . 
ESTA tão acreditada companhia pela sua 
base e boa organisação, como sabe o res- 
peitavel publico, muitos capitaes que to- 
dos os dias afella são, depositados, dispensa- 
me de incluir nos nnuncios a grande tabel- 
1a que outras companhias publicam de lucros 
provaveis, pois que hoje está ao alcance de 
todos e julgo que melhor são factos do que 
promessas. ) 

Esta, epocha é uma das melhores para se 
fazerem subscripções, ató;30 de junho, adian- 
tando por esse modo o socio meio anno; por- 
tanto chamo a attenção de todas as pessoas 
que pretendam subscrever, que não se demo- 
rem a fim de obterem melhores beneficios com 
o mesmo dinheiro. A occasilo é opportunare 
espero que não se guardarão para a ultima 
bora, afim de que'senão agglomerem os sub- 
seriptores para que a escripturação se faça re- 

* gularmente como convem, pois que ainda que 
pareça que não, é uma vantagem para o socio. 

No escriptorio d'esta companhia, na rua 
de 5, Lazaro, hotel União n.º 278, 1.º an- 
dar, dito-se todos os esclarecimentos que se 
desejem, prospetos e listas do socios gratui- 
tamente. 3 

é O inspector, ., 


Romão V. de Oliveira. > 
) (1809) 


ADVERTENCIA 
O inspoctor d'esta companhia, (sz saber 
ao publico, que parte para Villa Real, a 11 
docorrente, para assislir d [vira do Santo 
Antonio, a fim de proporcionar alli mais 
meios, de subseripção ás pessoas quo quei- 
ram honrel-o com a suaconhiança. 


EU PALEENCIA : 
Db FERNANDO JOSE DE; ARAUJO 


ELAS4L horas do dia 13 do corrente ju- 
nho, so ha-de proceder, no tribunal do 


Commercio, à arrematação judicial das di- | 


vidas aotivas constantes dos autos de fallen- 
cia de que é escrivão 0 do mesmo tribu- 
nal — Lessa, 
O sollicitador — €. E, P. Felgueiras. 
(2129) 


— PAELENCIAO e 

DE JOÃO CORRES LOUREIRO 

ELAS 11 boces do dia 13 do corrente ju- 

nho, se Bia-de proceder, no tribunal do 

Commercio, 4 arrematação judicial das di- 

vidas selivas constantes dos sutos de fallen, 

eia de que é escrivão 0 do mesmo lribu- 
nal — Lessa. ' 

O sollicitador — O. PP, Pelguciras.. 


(2130). 


FALLENCIA é 
DEFRANCISCO JOSE' LEITE MAGALHÃES 
PELAS 11 horas do dia 13 do curcente ju 

nho, se ha-de procedur, no tribunal do 
Commercio, à arrematação judícial das di- 
vidas gelivas constantes dos sutos de fallen- 
cia de que é escrivão o do mesmo tribuna) 
— Mascarenhas, g 
O sollicitador — €. R. P, Felgueiras, 
« (2131) 
PELO ju direito da 3.º vara e cartori 
“do escrivão Fonseca, no tribunal da ju 
tiça, sito na rua de'S, João Novo, se  ha-de 
proceder á arrematação de tres inscripçõe 
da junta do credito publico, do valor nomi- 
nal de 1:2005000 réis e avalindas em 5854 
réis, no dia 16. do corrente, pelas 9 horas da. 
manhã, por deliberação do concelho de fa- 
milia no inventario por fallecimento-de Do-. 
mingos Gonçalves Anjo, em que é inventa- 
riante 1), Maria da Conceição de Jesus Nunes. 
- (2145). 


Leilão de prendas no 

E, MEIA E» 
Rio de Janeiro . 

A Conmissio nômeada pela Associação 
Auxiliadora dos proprietarios de esta- 
belecimentos de tecidos para promover o| 
afferecimento de prendas para o leilão que 
dove ter lugar no dia 28 do setembro no 


Riy de Janeiro, annuncia, não só aos snrs. 
industrises, a quem se dirigiu, mas áquel- 


les a que por esquecimento se não dirigisse, |* 


qua podem apresentar as suas prendas até 


ao dia 30 do corrente, o presidente da mes-|. 


ma commissão, na rua Formosa n.º 67. . 


— 212%) 


Venda de predio 
de um andar e sottão, com grando loja, 
qual o agua de poço, eita na rua da Ban- 
Lo 
falte com Caetano Pinho da Silva, va rua Di- 


QUEM anizer comprar uma morada de casas 
reltwim? (21, da mesma villa. 


“QI | 


nte anno de 1864, a requerimento | 
e instancia de Joaquim Ribeiro de Faria Gui- 
maries, a chamar toda e qualquer pessoa ou; 
credor que se julguem com direito À proprie- 
dade de casas sobradadas e terreas, sitas na 
rua do Bomjardim, d'esta mesma cidade do) 
Porto, n.ºº 536 até 542, e com mai: 
com sua agua-furtada, com frento ps a 
vessa do Bolhiofo.º 33, com gtm e quintal o 
mais pertenças, que a elle annunciante perten-| 
com em consequencia do trespasse do à rema-| 
tação que se lhe fe; ja Pia peda dos hi 
viam sido posta praça por força de exe-| 


cução que pelo mesmo juizo e cartorio pro- 


| movemD, Deolinda Fausta de Menezes Gue-| 


des eirmio, contra os executados José Aniceto) 
Pinto Monteiro e mulher, paraque o venham. 
deduzir sobre seu producto, existente no depo- 
sito, publico dentro do referido praso, sob pena 
| de serem lançados e de se julgarem livres e 
desembargadas, para elle annunciante, her- 
deiros e successores, nos termos da lei. 
é x Como procurador, 
Domingos Joaquim da Costa. 
pombas (2181) 


Arrematação de predios: 

T “de ser arrematadas no dis 10 do cor- 
rente mez, no palacio da justiça, em S. 
João Novo, duas moradas de casas, uma 
em Miragaya com os n.ºº 20 a 24 e outra 
na rua Armenia n.º 49 a 47, ambas liga- 
das por um passadisso, 

ram ao fellecidi ã á 
o Miragaya está 


nas quaes morava A 
construida com a maior Solidez possivel, 


tendo bons armazens em arcaria, tanto ao 
rez do chão, como no 4.º andar, e no resto 
da casa (2.º e 3.º andar) commodos para 
uma ou mais familias, e um'lindo terraço 
ao lado, com vistas sobre o rio Douro. Não 
psga pensão alguma. Póde ver-se todos os 
dias, devendo procurar-se as chaves no de- 
posito:de louça, na mesma casa, é ds es- 
clarecimentos no escrivão da praça Visnna, 
como consta do annuncio, que se tem pu- 
blicado no «Commercio do Portos com o 
titulo Bom emprego de capital — por or= 
dem-da commissão que se encarregou, ha an- 
nos, de Jiquidara casa do já citado João de 
Araujo Lima — e que apenas tem apparecido 
nos dias 21,25 e 30 de maio e 4 de junho. 

Porto, 7 de junho da 1864. 

Viuva de Araujo Lima. 

: 3 E (2168) 
Arremataçãoamigavel 

OS dias 11,12,1819 de junho do cor- 

“rente anno vendem-so em praça volun- 
que ha-de fazer-se no tribunal das su- 
[ s da cidade de Guimurães, as quin- 
tas 6 casacs abaixo designados, e bem assim 
diversos fóros impostos em vorias proprie 
dades sitas nas freguêzias de Polvoreira, 
Nespereira, Pinheiro, Cand 3. Jorge de 
Vizella, Santa Comba, Garfe, S. Martinho de 
Pena Cova, Pencello, Cas Agrella, S. 
Cypriano de Taboadello, Creixomil e na ci- 
dade de Guimarães: 
FUEGUEZIAS NONES DAS QUINTAS 
Polvoreira — Quinta de Carvalho de Arca. 
Dita — Casal do Fojo. 
Dita — Casal das Bessadas. 
Nespereira — Casal de Tarrio. 
| Dita —Casul do Outeiro 
Pinheiro — Gasul do Manhufe. 
— Cssul de Badim Novo. 


' 
7 


Dita o 
Dita — Casal de Badim Velho. 
Dita — Casal de Altares. É ] 
Dita — Casal de Montinho. 


| A quinta de Arca tom úma excelente 
casa nobre, casas para caseiros, ete, ele, e 
todas as mais teem casas para caseiros, cór- 
tes de gado, ele. ete. o 5 
Quem quizer examinar as inesmas póde 
fuzel-o, para'o qua se darão ordens ads cam 
seiros, 6 quem quizer conhecer qual o seu 
rendimento eelusl, e imposições ou encar- 
gos que pesam sobre cada uma des proprie- 
dades, dirija-se, na cidade-do Porto a Fro- 
cluoso Maria da Nobrega, morador na rua 
do Breyoer n.º 148, e na de Guimarães, a 
José Gomes Fernandes Baplisto, morador no 
largo do Toural n.º7, aonde se lhe entre- 
gardo impressos com tudo brim designado. 


ra n.º! 190 a 196, em Villa Nova de Gaya, | 
(2141) | 


Porto, 18 de março de 1864. (1066) 
Nº dia 10 de junho, pelas 3 horas da fardo, F 

tem de ser arrematada a propriedade, 
sita na rua do Rozario n.º 23] a 333, do, 
dous andares, nova, com quinial e agua 
de poço, a qual pódo ser vista dusde as 10, 
&s 12 horas do manhã e desde as 2 ás 5 da; 
tarde. H R 

“A arremealação devo ter lugar na mes- 
ma casa. 

So alé então alguem quizer fazer algum 
contracto (ullo na mesma rua n.º 89. 

cnc) (2022) | 
x DRA E 2 2 - 
' Leilão para liquidar 
- » RUA DO BREYNER N.º 107 


ABBADO 11 do corrento, pelas 10 boras 
? da manhã, haverá Íeilão de varios objes, 


elos pertencentes a um expolio, sendo mo- 
veis de pau prelo, louças da India e inglu- 
zas, livros e roupas. 
| 
] 


(217) 


Avremalação de fóros 
ELAS 9 horas do dia 15 do corrente junho, 
na praça dos leilões, situada no palacio da 
justiça, em S. João Novo, se ha-de proceder 
a requerimento da Santa Casa da Misericórdia 
de Fão, authorisada legalmente, á arremata - 
ção dos seguintes fóros ; » 

- O de 35000 réis annuaes, com laudemio 
de quarentena, em uma casa no lugar da For- 
miga, freguezia do Campanhã, de que é en- 
fiteuta Thomaz Joaquim Dii 


as, |! 

Ode 44000 réis annuaes com laudemio de 
vintena, em uma casa e quintal na referida 
freguezia , enfiteutas os herdeiros de João 
Francisco Coelho. h 

O de 14000 réis annuaes e laudemio de de- 
zena em uma casa na rua do Heroismo, en 
tentas' os herdeiros de Domingos José R 
de. rtngr dr OM subas 
O de 35400 réis annuaes e laudemio de 
desena, em uma casa e quintal na Lomba,, 
freguezia do Bomfim, enfiteutas os herdeiros 
de João Francisco Coelho. + 


zeni 


Os esclarecimentos e documentos existem | W 


nos autos de que é escrivão o da praça Lima. 
ae (2135) 
O estabelecimento de fa- 
9 zendas de JR, na rua das 
Flores n.º 47, precisa-se de um bom caixeiro. 
(2104) 


o FED SE 


ignorando a sua residencia, rogam-lho as 
faça sciento d'ella, para seu socego. . 
Sande, 6 de junho de 1864. (2178): 


guintes bilhetes da loteria, sendo : 
Seis bilhetes inteiros da loteria extraor- 
dinaria de Lisboa com os n.º 1625, 1629, 
2278, 4268, 4270€ 1630, cuja extracção de- 
via ter lugar em 9 do corrente mez de junho, 
e foi transferida para o dia 15, por ordem do 
snr. João da Silva Duarte, e remettendo 5 
de conta erisco do mesmo senhor, ficando em 
seu poder o n.º 1630. ç 

Um dito inteiro da loteria extraordinaria 
de Hespanha n.º 6382, cuja extracção terá 


lugar em 15 do corrente mez de junho, por | 


ordem do: snr, Henrique Pinto Novaes, da 
Bahia, e conta do enr. Francisco José Dias 
da Rocha. DA 

'Um meio dito da mesma loteria n.º 2571, 
que remelte para a Bahia ao mesmo snr, Hen- 
rique Pinto Novaes, por conta c risco de quem 
pertencer, a 

Porto, 8 de junho de 1864. (2185) 


ENDO varios foreiros á exe." casa de 
Abrantes, nos antigos concelhos de Po- 
naguião, Fontes, Aguiar de Souza, Gondo- 
mar, Bouças, Gaya, Cever do Vouva e Paiva, 
de que senhor o exc.Mº D. José Maria da 
Piedade de Lencastre, da cidade de Lisboa, 


solicitado a permissão de remirem os fóros |. 


e dircitos dominicaes que são obrigados a 
pagar á mesma exc,mº casa, previne-se por 
osle meio a todos os foreiros em geral, quo 
quizerem tractar a samelhanto respeito, que 
podem dirigir-se no praso do tros mezos, 
que terão principio no 1.º de junho e finda- 
rão em 31 de agosto, d'este anno, a José Ma- 
ria Ferreira de Azevedo e Castro, morador 
n'esta cidade, na rua de Santa Catharina n.º 
did, procurador geral do mesmo exe.”º se- 
nhor.. + + f 
Porto, 31 de maio de 1864. ” (2071) 


7 jornaes da | 
a do Vasconcel- escrivão Simões, situndono palacio da jubtica, chogada a Lishos, no ultimo paquete fran- 
los o mulher DMaria Ludovita Mencos, D. em 8. João Novo, estão correndo editos de 30 cez, procedente, do Rio-de Janeiro, de-seu |: 


OAQUIM Lourenço Alves comprou osse-| 


| 


— ANACOML 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
ADMINISTRADOR PRINCIPAL BM PORTUGAL 
D. JOAO AGUILAR E ORTEGA 


Rua dos Douradores n.º 192, 1.º andar — Lishoa 


E] 


gão tão surprehendontes os resultados, que produzem as sociedades da indole de— A; 

* NACIONAL, — que ainda, mesmo diminuindo uma terça parto do interesse produzido 
o adoptada pela companhia para os seus calculos e liquidações, em segurados da idade de 
3a 19 annos, uma imposição annual de 504000 réis, produz em effectivo metalico : 


“No fim-de 5 amnos.......... 5594650 réis 
» de 10 » 19719300 » - 
» de 15 » 045100 » 
» de 20 »' 288000 » E 
» de 25 » «e. 40:1658500 » À 


Nas idades menores de 3 annos e maiores de 30, os productos são:mais consideraveis. 

- A notavel rebaixa que faz esta companhia, cobrando sómente quatro por cento por 

direitos de administração, proporciona uma vantagem positiva para o subsoriptor que eco- 

nomiza uns vinte por cento no acto de assignar as apolices. 

Dão-se gratis prospectos e aceitam-se subscripções no Porto, rua da Fabrica do:Ta- 

baco n.º 30, pelo inspector do distrieto morte de Portugal — Antonio Maria de Maga- 
lhães Junior & C.* t - (1081) 


ata 


BRAZILIAN & PORTUGUESE BANK 
EMITE E 


AGENCIA NO PORTO, RUA DOS INGLEZES Nº 15, 1.º ANDAR 
à ob ol DIRECÇÃO LOCAL 


Visconde de Pereira Machado, presidente 


Barão de Nova Cintra 
porem dinheiro a premio, a praso fixo 6 em conta corrente. Drtud 
y Vende e toma letras de cambio sobre todas as praças do Brazil, assim como sobre 
as principaes praças da Europa, e concede cartas de credito sobre as mesmas. 
Desconta letras, faz emprestimos sobre caução e opéra quaesquer outras“transacçães | 
do Banco. Alfredo Allen, 
Secretario, 


Francisco Pinto Bessa 
Ricardo Hatt Noble. 


; (1837) 


Tui Pinto de Souza Guedes, como um 
dos filhos de seu defunto pai o jll.mo 
Gaspar «de Souza Guedes, e em posse u ca- 
beça do casal por-sua morte, da villa de La- 
mas de Orilhão, comarca de Mirandell 
por este modo publico que está aulhori 
do pelo respectivo juizo para poder vender 
em hasta publica voluntaria a quinta do 
casal, que se denomina — a quinta da Boa 
Vista — sita na freguezia de Soutello, con-., 
celho de S. João da Pesqueira, que se com-, 
põe de casas, vinhas, olivaes, lagares, ar- 
mazens e mais pertenças, e conftonta do 
norte com o rio Douro, e do sul com.a es- 
trada que vai para o mesmo rio, a qual é 
livre o allodia). t ç 
Quem a pretender comprar pó ls divi- 
gir-se ao annuncisnte em sua cosa uu na 
Sede do Perto na dos. Clerigos 
n.º 39, cem qualquer d'estes partes 
trarão os pretendentes os esclareci 
necessarios. t (2075) 
noso Leite Pereira de Mello, tondo visto 
123, um annuncio para a venda de umas mo- 
radas de casas, na rua Chã, da cidade do 
Porto, denominadas Paço da Marqueza, de- 
clara que parte do terreno em que se acham 
edificadas as ditas casas lhe é foreiro, e do qual 
se lhe paga o foro annual de 500 réis, o que 
faz publico, para que no futuro ninguem se 
“chame & ignorancia. 


e 


Nº Asylo de Tofancia Desvalida de Santa 
s Estephania da cidade de Guimarães n 
cessila-se de uma mestra habilitada para en- 
sinaro adncar as crianças do sexo feminino. 
ao dis 15 do proximo junho á commissão 
administrativa do mesmo asylo, de quem se 
Guimarães, 15 de maio de 1864. 
: (1870) 
Q tica de fazendas, sujeitando-se a outro qual- 
quer ramo de commerciô m'esta cidade ou fo- 
e 50. : (2167) 
RECISA-SE de um cosinheiro para bardo 
sou vencimento mensal de 10800 réis. 
“Quem pretender póde apresentar-se a 
ÃO-SE a juros a quem dér boa bypo- 
Dirijam-se em carta fechada a IL. W., 
no escriptorio d'este joraal. (2148) 
d. P. RIBEIRO 
ABRIU um novo gabincte photographico, 


Os re 
podem haver todas as condições do ajuste. 
UEM precizar de um caixeiro com prati- 
ra della, dirija-se á rua do Bomjardim n.º 48 
do vapor de guerra «Lynce», sendo o 
bordo do mesmo vapor. (2166) 
” Lheca.. 
PHOTOGRAPHIA. 
onde, desde as 9 horas da manhã até ds 


3 horas da tarde, so tiram retratos de todas | | 


as dimensões, inolusivê 0 tamanho natural, 
Cimo da rua da Restauração, casa n.º 281, 


k & (2132) 
Hotel da Europ 


a 


tsou da praça da Batalha n.º 135 para 
dh a mesma praça n.º 2, ondo as pessoas 
que se diguarem hospedar-se encontrarão 
quartos mobilados cora aceio e todas as con- 
modidades que: lhes proporciona a nova 
caza, À sua proprietaria confia que os seus 
freguezes continuarão a honral=a com a sua 
protecção, e pede-lhes a sua concorrencia e 
ao publico em geral, 


LUGA-SE ou vende-se a casa sita na rua 


da Bandeirinha n.ºs 6, 8e 40; tem acom-|º 8 


modações para numerosa familia, com jar- 
dim, agua do poço.e lindas vistas. 

As chaves acham-se defronte da igreja 
da Graça n.º 33, (2156) 


Aguardente fina de vinho nacional 
ABRICADA em Pinhel é na Insua, veh- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 

n.º 82, e garante-se a qualidade. 0! 
Eunqnaa 6 y (2098) 


est 


veis do Nicolau Joaquim 

de Araujo, rua de Cedoteita 
Ê n.º 57 e 59 e 114 e 116, fa- 
= “zem-se moveis o ha á venda 
-todos os necessarios para mo- 
 bilar uma casa com riqueza. 


“províncias e satisfezem-so 


com tado à promplidão. (2101) 


no jornal do «Commercio do Porto» n.º. 


(2144) | 
E 
| 


querimentos devem, ser entregues até | 


(2055) |bados de cada semana ás 5 horas da roanhã. 


O estabelecimento de mo- E 


“sRecebem-so ordens das! 


ESCRIPTORIO DE COMMISSÕES 
ARMAZEM DE RETEM 


14 -— RUA DA CALÇADA — 14 


COIMBRA: 
OSE' DA COSTA PEREIRA & IRMAO, negociantes em'Coimbra, offerecem-se para 
x'esta cidade, ena estação do caminho de'ferro, receber e fazer expedir para o Porto e 
Lisboa, todas as fazendas, generos e liquidos de vinho, geropiga, aguardente, eto. Asque 
vierem do Porto e Lisboa serão enviadas bem acondicionadas, ou eim barcos, ou carros para 
todas as povoações, que lhes determinarem ; tambem aqui se encarregam de compras e ven- 
das de generos, propriedades, ete, e camprindo ficlmente as disposições*do codigo commer- 
cial, noliv. 1.º, tit, 1, secção 11 e liv. 2.º desde o art. 27 a 56, tudo por uma diminuta com- 
missão. “ a ad ' 
i a 


| 


” 
mb ob Ú 


prison qu 


(1709) | 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 
ECEBEU-muito bonitas cuzemiras para 
fatos completos. (4355) 


NENDEM SE uns terrenos para nova edi- 
- 9 ficação, com quintal grande com fructei- 


TpeEi para vender barba do baleia cem ta- 
boas, carne do porco em salmoira, em 

barris de 200 arrateis, para mantim autos 

de navios, e papel amarello para embrulhar. 
Falla-se na rua dos loglezes n.º 23. 


Ra) 
GENUINO 


M a rua dos Inglezes n.º 32, 1.º andar, 
ha para vender, para liquidação, uma 
quantidade do vinho muito velho, engarvafa- 
do, por preço «ommodo. (2187) 


ENDEM-SE seis moradas de casas 

de vo andar, sendo tres na rua 

«to Santo Ildefonso 0.º 168 n 180, e 
tres no largo de Santo André n.º 41 a 45, 
|e mais umi na'rua de Ferraria do Baixo 
n.º 201 a 205. Tractu-se na rua de Codo-| 
feita n.º 423 ou na rua das Oliveiras n.º-46. | 

(2186) 

RRENDA-SE a quinta denominada de — 

À ATIHÃES, ita no lugar assim cha- 
mado, na freguezia de Santa Cruz de Jobim, 


Bomjardim n.º 724, se dirá quem vende. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
- Lisboa. 


“O vapor— LUSITA- 
“ NIA, — capitão Con- 
tente, sabirá 6.º feirn 10 
do corrente, ús 5 horas 
” da tarde. 

No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. e, é dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata à 3 oitayos p. e, sendo carga dos seus vapores. 
Para carga passageiros trieta-se com A. Mil- 
ler & C2, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 


) 


“concelho.de Gondomur, a legua e mein desta - dar. (24) 
cidade e na margom direita do rio Douro. | : h 

| Consta do casa nobre, capella, aidos, ter-+ “Liverpool 

|ras lavredias com agua de regar e merujar, A ESTE PORTO 


PRIMEIRO VAPOR PAR. 


V 


mattas de carvalhos à pinheiros, engenho 
de fuzer azeite, pomures de fructo e espi- 
nho, etc.” RE esa t 

Quem a quizor arrendar desde 08. Mi- (4 
guel de setembro do corrente anno em; É 
diante dirija-so so largo do S. João Novo 
n.º 42. 


) CASTILIAN —, ca- 


subirá domingo 12 do 
em corrento, ás 6 horas da, 
tarde. A 
atarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
ve: dirigir quem “quiser entregar ou ir 
Covorley,' 
(2190) 


Consi 

(1269) goi se 
— “de prssagem, assim como ao sur, Carlos 

[Es dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


J Carro do Simão 

pára as Caldas 
4 ie de Vizella, por Gui) 
mares, que leva passageiros & bagagens, | 
parte às segundas o quintas-feiras da rua 
do Bomjardim n.º 158, estalagem do Eeinh 


ool 


O vapor ingloz — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão Tutt, salirá 922 


Liv 


a 


erp 


OSEL MARIA E do. pastagem Assim como go An Darlog Covedor 
C.* previnem ao nº rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (2191) 


» publico que conti! Bristol ) 


les) Ne 


” are nuam com as suas 
igencias do Porto pai 


dili ra a Lixa e Penafiel ' 
nos dias abaixo designados: (o) Papos inglez — 
Do Porto para a Lixa, nos dias segundas, PIONEER, — capi 


Jobn M. Brower, é: 
ra-so aqui para si 
npRe: logo depois. 
Quem quizer carregar ou irde passagem tra- 
eta-se com o consiguatario Carlos Coverley, run dos 
Ingleses n.º 87. u (1818) 


) 
Liverpool 
iara or ingles — 


O va 

CINTRÁ, — comman- 
danto W. H. Lloyd, 
espera-se com brevida- 
de para sahir até o dio 
- 20 do corrente, 

Recebe carga e passageiros, e tract; 
'A. Miller & Co, rua dos Inglezes n.º 78 


quartas e sóxtas feir 
horas da tarde. 
Da Lixa ao Porto, ter: 
dos ús 4 horas da tarde. 
Do Porto a Penafiel, terças quintas e sab-, 


as de cada semana ds TU. 


sas, quintas e sabba-| 


De Penafiel ao Porto, segundas, quartas 
extas feiras ás 5 horas da manhã. 

Os bilhetes vendem-se no Porto em casa 
do José Alves Machado de Carvalho, Praça. 
da Batalha n.º 19,om frente de Santo Ildefon- |% 
so, e na Lixa na Estalagem de Manoel Al- 
ves Teixeira, o em Penafiel no largo d'Aju- 
da em casa de Baltazar José Pereira Gui- 


marites. , (2183) Londres 
“Aguas de Verim, de Eutre os Rios En ioçio. Pesado 


* MÃ- commandanteR. 
Kavanaugh, espera-se 
o sabirá no principio do 
à mez de junho. 

Tetm excelentes comimodos parn passageiros. 

Tracta-se com os agentes D.ch Mathias Peucr- 
heerd Junior & C.*, rua de Bellomonte,ou com A.Mil- 
ler & C2, rua dos Inglezes n.º 78. (1924) 


Caminha 


O hinte — GLORIA — sahirá com: 

| brevidade : quem quizer carregar di- 

“xijato à Daniel & Irmão, Cima do 
Muro n.º 159 e 160, (2113) 


e do Gerez 
STAS excellentes aguas, colhidas nas sãas, 
proprias localidades, já se acham & venda 
na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 
tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61. 
(2043) 


GELO PURO | 
VENDESE Entro Quintas n.º BA 
K ; — (1680) 


em recentes liquidações, e combinando-o com à mortalidade da tabella de Deparcieux que é | 77 


ras, lindas vistas para o mar. No largo do: - 


(12) | 
dies sr ve a rr rar 8 


O vapor inglez — |' 


*"pitão William London, | Som 


Copenhagen & Stock- 
holm 


“O brigue sueco — JOHNNY, — 
«capitão F, Ehlert, sahe com breyida- 


(1816) 


“Londres 


1.0 brigne ingles— TREASURE , 
— capitão W. , sahe com brevi- 
P dade, D ja iguers 
Z º (1818) 
Consignatario Carlos Coverleyrua 


Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


-A barca — EMIEIA & AGNES 
enpitão » « =,-saher com: brevidade. 
Tractaso com o caixa J, H. An- 
m ou Carlos Coverley, rua dor, 
“andar. o (1815) 


Peters. 


Hamburgo &5, 
burgo 


A escuna — FORTUNATO, — ca. 


“ pitão Botelho. 


Consiga! 
pus se deve di 


mg 


Bristol 
.O patacho — ALARM — capitão , 
William Blake, sahirá até o dia 15 do - 


*-corrento, 
Hull 
COM ESCALLA POR. CADIZ - 


; “+ O patacho — PRINCESS ROYAL 
— capitão W. Mellon, sabirá até o dia,, 
25 do corrente. 
a À = (2106) & 


| Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & O.º, rua dos Inglezes n.º 
73 aus Ê 


é 
Quebeo 
A sabir em poucos dias a galera 
— CASTRO 2.º, — da letra Al do 
Lloyds: pra ond eo 
Quem no mesmo quizer carregar! 
dirija-se a Dias & Lima, Reboleira n.º 87 ou com 
os despachantes Daniel & Irmão. - (2128) 


- Hamburgo. 
Sahirá com brevidade a galeota- 
hollandeza — ALBERDINA, — cspi-, 
tão J. H. Lodewyks. pd joe 
Consignatarios Eduard, Fino 
Ca, Taipas n.º 11. o To(1608) 
Rio de Janeiro 
a A barca — ALFREDO — sairá 
E com muita brevidade. Recebe passa-' 
geiros e carga. Ta 
« Tracta-se com ob proprietários 


a & Filho, rua dos Inglezes nº 68. 
(2194) 


: Ea Al ta 
Rio de Janeiro. 
Tem de sabir com muita brevidade a - 
alera portugueza— NOVA FAMA—, 
bom tractamento é êxcellentes com-, 
fiz modos quê oflereco este veleiro o am- 
; plomavio, são já tão) conhecidos do publico que des 
| necessario so torna encarecel-os porneva recommnc 
| dação, Todos os snrs. que quizerem approveitar a 
“ezsião favoravel de seguir a bordo d'esto bello navio 
para aquelle porto, queiras dirigir-se ão escriptorio” 
slos caixas Soares, Írimãos, rua do Almada n.º 165) 
, para tomarem o, respectivo lugar, - Prod 
Tem camarotes para os passageiros de prôa. 
(1268) 


(2105) 


Castro 


E) E 
' Rio dê Janeiro - 
"Vai sabir com muita brevidade a 
barca — CLAUDINA , — forrada de' 
» cobre. ar oia au. 
Quem na mesma quizer carregar 
ou ir do passagem, para o quo tem excelentes com. 
| modos, dirija-se a Florindo José Teixeira de Cgr-, 
valho, rua de D. Pedro nº 12. - (1455) 


. ú Es 
Rio de Janeiro . 
A veleira barca — MONTEIRO 
2º — segue com brevidade. , 
Recebe carga e poa piica para 
os quaes têm os melhores commodos 
e bom tractamento, 
Tracta-se em Cima do Muro, junto á ponte, 
n.º 1 6 2, com José de Souza Monteiro e Silva, ou 
n.º 19, com Luiz Pereira Firmin. - (1508) 


[ftdnit] nte trt ia io neo i A 
. 
Rio Grande do Sul 
“Vai sahir com muita brovidado 

a barca — RECREIO — por ter parto 
do seu carregamento prompto. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com Domingos da Silva Ferreira, rua Fere Ha 4 


Bahia 


“A barca portuguesas — DOURO, 
-— capitão Luiz Adrião da Rocha, yui,, 
“sabir com muita brevidade, o 

Recebe carga e passageiros n pa- 

gar aqui ou na Babia, tendo para estes bons com- 
modos e tractamento. Tracta-se com o capitão ou) 
na rua dos Inglezes n.º 45. |. (1900) | 


Bahia 


doro. nr | E) » A sabir com muita brovidade a 
Cada pessoa. 700 réis |' foixa 18 do contento, * | | barca, portnguebáio Se JOÃO; = cá 

io nto PoRie Ta Susa. | srta E » pitão Manoel Ferreira Leite. - 
(2150) + ta Era Garia o posaigelros PATA qu, 


quaes tem excollentes commodos, trata-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
sh é - (2179) 


Pernambuco 


Vaisahir com br idadeo brigue—ES- 
PERANÇA-—. Para carga e passagei- 
ros tracta-se com Soares, Irmãos, rua 
a - (1867) 
e Er sms. se 5 
Pernambuco. 
O veleiro: brigus — UNIÃO, — pre- 
gado forrado de cobre; vai sahir com 
muita brevidade. ú 
Para carga e passagei 
com Joaquim Antonio dos Santos And 


do Almada n.º 165.. 


tracta-se 
de, rus de * 


Santa Thereza n.º 6. Do (be) 
= 
Maranhão 
Vai sahir com muita brevidade a barca * 
— RESTAURAÇÃO a carga 


passageiros, tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna & C, praça de Carlos AL. 
A: us oco MBB, 


gb 


berto n.º 192. 


ESPECTACGULOS 


5.º feira 9 de junho a 
T. BAQUET. — Familia Sawyer notabilidade 
europea, unica no seu genero, conhecida sob a deno- * 
minação de celebres canPANoLOGOS ESCOCKEH Ré. 
cita extraordinaria em benefício d'estes arti 
O espectaculo acha-se anunciado por noti 
tazes. 4 


Responsavel M, 


“TYP. DO COMMERCIO DO: PORTO 
Rua de Fórrária do Baixo n.º 108 


